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M jornal carioca 
publicou declarações 

o governador Pedro Neiva, 
ue praticaxYiente queimaram 
candidatura do senador 
lexandre Costa ao governo 
o Maranhão. Teria dito 
dro Neiva que considera 
exandre Costa muito 
nperamental, explosivo, e 
e, além do mais, lhe faltam 
tras qualidades para 
vernar o Maranhão. Pedro 
aiva garante que não( 
eontrou nenhum jornalista 
que não fez nenhuma 
oclaração política, 

s ultimos meses. Para nós, 
• .ociarou: 'Não SOU a favor, 
em contra esta ou aquela 
:ndidatui'a. Nunca 
ã POlÍtiCO e não seria agora, 
es 67 anos de idade. 
•ue iria começar essa 
au'rei.ra". Argumentamos: 
las, governador, todo 

• iUfldo sente que o senhor, 
itimamente, não apóia 
e candidatura do Alexandre 
Josta. Logo as declaracões 
•tribuícas ao Seflhor são 
ui'ossímeis". 

-  Não. Eu não declarei nada. 
quele não é, inclusive, 
meU estilo. Você me 
onhece e sabe cue, nessas 
.asiões. eu só falo por 
etí foras 

- -  Então, por que o senhor 
ao desmente? 
--  Porque nunca vi 
osnientido a jornal dar certo. 
Se o senhor não desmente, 
lntorrnaeão passa a correr 
uno Ufl) dado novo do 
aobiema sucessório 

Mas esse dado não foi 
do. foi arrincaçlo e sem meu 

ee e, 

'  \rn ando 1a.lcau tentou, 
as eleições de 1970, armar a 
rena carioca de urna 

à Cámara Federal 
:erdadej ramente forte. No 
eu esquema, seriam 
nddatos - ele próprio, 

:ioberto Campos, Luiz 
onzaga do Nascimento Silva. 
aymundo Brito e outros: 

todos ex-ministros. O grupo 
chegou a aprovar a idéia 
mas, na última hora, cada um 
arranjou um pretexto para 
não se apresentar candidato. 
Por fim, o próprio Arrnndo 
Falcão desistiu da idéia: 
Sozinho, eu também não 
entro". Mas estava disposto a 
entrar agora, se não tivesse 

sido convocado por Geisel. 

Renúnchi 

o CORONEL Câmara 

Senna, que vem 

realizando trabalho 

de profundidade na SUPAM, 

não vai esperar o novo 

governo para se demitir. 

Pretende já no próximo dia. 

14 passar ,o cargo para 

seu auxiliar mais graduado 

viajar com a família para 

São Paulo, Pretende 

trabalhar numa empresa 

privada, mas faz urna 

exigência: "Que não tenha, 

nem venha a ter nenhwn 

projeto de incentivos. 

fiscais na Amazônia". 

Rena v 

C OM a indicação de 
Célio Borja para a 

.erança do governo, na 
nara, iniciou-se, 
'tivamente, a mudança do 
adro de apoio do sistema na 
na política. Essa mudança 
a previsível e necessária. 
iponto, efltretanto, não 
á encaixando. Supunha-se 
e Po trônio Portelia serh, 
an.tido 1corno, de fato, 
foi) na presidência do 

partido até o fim 
de su mandato, em 1975., 
quando também seria 
substituído. A sua 
confirmação na presidência 
da Arena seria apenas a 
exphctação da unidade de 
rornando entre o governo que 
e o que entra. 

Mas além de Petrônio s 
confirmado na presidénci 
partido, foi também 
confirmado na liderança 
03 governe,) (Geisel no 
Senado. 1,to significa que 
Petrõnio, efetivamente, caiu 
nas graças do General 
Ernesto Gisl. Do contrário 
não se e:oiica a acumulação 
de duas funções importantes, 
urna das quais a liderança 
no Senaio) em tempo 
de ren uv  ão. 

Zidèzcmça 

' POSIÇAO do ministro 
Jaroas Passarinho é 

o que. se pode chamar "de 
"tranqüilio.ade incómoda". 
Co mo líder 
popular autêntico, ele ter 
sua reeleição tranqüila, 
para o Senado, onde 
torçosamente se projeta) 
corno urna das maiores fi: 
da Casa. Mas, no Pará, 
reina a maior expectativa 
quanto ao reiaejonarein 
Passarinho com o futuro 
governo federal. O P'óP 
Passarinho chegou a adi 
num determinado i n ornen tu, 
o seu afastamento da 
política com a sua 
nomeação garantida' pera o 
Tribunal de Contas da 
União. Mas não 
resistiu ao clima 
de desafio que se armara em 
Belént e anunciou, pela 
Província do Pará", 
sua candidatura ao Senado. 
Aliás, mio foi esta a primeira 
vez que Jarbas Passarinho 
ameaçou largar a política. 
No com ", de 1972,. 
fortes pressões afastaram o 
seu sobrinho da Chefia da 
Casa Civil do governo 
do Estado ao inesi-no tempo 
(!UC toda a diretoria do BASA, 
composta de gente de sua 
confiança, era substituída por 
gente da confiança du 
Delfim. Na ocasião, 
Passarinho escreveu longa 
carta ao jornalista Helio 
Fernandes dizendo que "se 
dependesse dele" o seu futuro 
político coincidiria e se 
encerraria com o presente. 
O presente, contudo, é 
como a linha do horizonte: 
desloca-se sempre pala longe 
do observador. 

o pai i iiva cai 11 aia;, 
surpreendente vitalidi;  - 

Pelo lado do 
governo é Armando F 
mais típico líder pária; 
pessedista, que reassu: 
o Ministério da Justiça 
Pelo lado ,'do MDB, é 
Almirante A maral Pc 
que concorda, finalme; 
assumir a liderança da 
partido no Senado. At 
as grandes figuras do 
velho PSD tinham prefe; 
ficar na sombra, seja 
por não aceitarem o ti; 
oposição radical que e 
MDB reclamava, seja 
entenderem que não ha 
clima para LUfl diálogo 
produtivo Se Amaral  
a1uj1'scr'  ' . 

o ::-1 lti Sli)LN'i 

Castelo fl; 

dispensou gran H 

c(}nsdel'aÇão  

A mara! Peixot 

Depois da Rc'\ e; 

Arnai ai Peixoto foi 

poucos homens público' 

de oposiÇão que o preslu: 

Castelio Branco conseli 

Trata-se, na verdad 

de u rna rias m ais rc 

vocac es p0111 

país já produz 

Governador 1 

Estado do Rio, gen 

ditador todo podei' 

Amaral Peixoto 

podem ostentar e 

do podei', para com,, 

a mais extraordi rui a: 

,gei'açao de grandes j 

que a República eonhec 

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 00 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



ácrates: -  Muito te agradeço, Teodoro, por me haveres apresentado Teetefo e o estrangeiro! 
revê,, Sócr&es, haverás de dever-me uma gratidão três 

.,emente é viver com a informa-
eão adequada". Para o político esta 
uma verdade fatal, que se compie-
a com outra, bastante irônica, formu-
cida num instante de alta gozação e 
ucidez pelo filósofo Aifred North Whi-
ehead: "Não há maior tragédia para 
espírito do que urna hipótese con-

rariada pelos fatos". Sob este aspec-
ia, Armando Falcão é cuidadoso e, 
até certo ponto, surpreendente. Viven-
do de seu cartório (que JK lhe deu) e 
operando num  meio eminentemente 
oolítico e militar é impossível adivi-
rrhar como ele se tornou íntimo dos 
economistas que operaram, a partir 
de 1964, o chamado "milagre brailei-
.:o". No entanto, ele o é. E uma de suas 
ogadas, de qir  ele próprio se urgu-
Jiha, foi ter convencido o Emane Gal-
êas a comprar um imenso aparta-
mento  (agora  vendido a Francisco 
,IVIello  Franco) no. edifício Capaiaó, 
onde o Armando Falcão mora.  Tor-
nou-se, assim, vizinho e condômino da 
aiência econômica oficial Quando lhe 
contei este lance do Falcão, Sebastião 
iery, a meu lado, exclamou: "r-, um 

UIO CU LI a 

suas memóriab, para publicação, 
em capítulos, no Politiku. "Você está 
Ou1eUI SDT3UIU1 JOAeJOS0 fle e  °PT°P 
rias, agora, vão pensar que eu já me 
considero  aposentado".  Isto foi em 

q  17/3/1974 

nestes anos todos, uma atividade po-
lítica intensíssima. Durante a crise de 
1968 ele tentou alertar os seus ex-co-
legas do PSD para as nuvens densas 
que se aproximavam. Viajou pelo Bra-
sil inteiro fazendo campanha de mo-
deração e equilíbrio. Quase foi espan-
cada em Mato Grosso, 

De Armando Falcão há um episó-
dio que a História um dia recolherá 
como exemplo de seu instinto premo-
nitório. Em 1959, advertido o governo. 
por um relatório dó General Honorato 
Pradel, então comandante do IV Exér-
cito, Armando Falcão pretendeu fe-
char as Ligas Camponesas no peito e 
na raça. Mas 1959 era um ano eloito-
ral e Armando Falcão não conseguiu, 
do governo da época, o .  apoio neces-
sário para essa medida de força. De 
um modo geral, pode-se dizer que um 
movimento revolucionário, como o de 
1964, é sempre o resultado de muitas 
omissões. No caso das Ligas Campo-
nesas houve a omissão secular do go-
verno em relação ao aproveitamento 
.iacial'das terras em Pernambuco, es-
;.:ecial.. ente na Zona da Mata. Depois 
ouve omissão (e participação) eleito-
no caso da atuação de Francisco 

Julião -  uma atuação de tal maneira 
insólita que apanhou de surpresa o 
próprio partido comunista, até então 
incapaz de levar sua m ensage m ao 

campo. 

pies exotismo de campanha. Não ex 
tamente para Armando Falcão, É p-.,.. 
sível que a longa convivência com 
general Lott e a pr oria exper.iêne;; 
no Ministério da Justiça, no momen 
em que a deflagração do dosenve 
vimentismo começou a abalar as e 
truturas de poder locais., tenham dca 
a Armando Falcão uma visão d11ere 
te das margens do equilíbris da  
dade política. Ele sempre freqüentc 
simultaneamente,  os  comícios e 
quartéis. Como que medindo, por  
tinto de defesa, a pressão popular e 
resistência dos esquemas de segwcr. 
ça. A história política recente rnos. 
que esta foi a melhor fórmula de 
brevivêncía, Pelo menos, a melhor mn 
nerra de a moeen bem ipe nadí 

O FARO 

Em fins 
todo o ano de 1972 eia pic ic,ci m n . 

impossível vislumbrar  um candidcn 
à presidência da República. Méd. 
estava no apogeu de seu prestígio po... 
pular. E, em volta dele, tudo era p1 
nície. Joguei o tema para o Arrnand 
Falcão. "Você já pensou no gene— 
Ernesto  Geisel?",  indagou Fa1c 
Ja ,  respondi, mas não vejo con.,: 
ções. Se o Orlando, antes, não qu 
por que o Ernesto vai querer, agora': '?' 
Então, o Armando Falcão me ped 
que quando me referisse ao genei' 
Geisel arrumasse um jeito de ivulçne 
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SSTEMÂ PARECE DISPOSTO A SAIR DA 

opinião que o presidente Castello 
unco tinha do Chefe de sua Casa 
ititar Castelo teria dito, um dia, a 
mando Falcão, referindo-se ao ge-
::al Ernesto Geisel: 'Nunca lhe con-
ai urna missão que ele não cumpris-
e, e com brilho". E o Armando Falcão 
concluiu:  "Olha, Oliveira, o Castelio 
a era homem de eiogi. fácil". 
CONSELHEIRO 

indicação de Fiávio Mcírcíiio 
presidir a Câmaia dos Depu-

ias, anunciada  em  dezembro de 
J2, gerou enormes frustrações na 
:s'a política. Tinha-se corno certo que 
creliano  Chaves ou Etaivino Lins 
.rreceriam a preferêncra do governo. 
ceará, ninguém sabe como, come-

,,-UM a Chegar documentos compro-
ciedores  contra  Flávio  Marcílio, 

acionados por inimigos do deputado. 
jornal "O Estado de  São Paulo" 
oriu suas baterias contra Flávio, nu-
a campanha destinado a queimar o 
colhido pelo presidenie Flávio Mor-
to, que descansava no Ceará, cor-
o para o Rio de janeiro e a primeira 
ssoa que procurou foi Armando 
Foi-Este foi recebê-lo no aeroporto e 

eram conversando no cairo. Quan-
chegou no Hotel Plaza Copacaba-

a, onde se hospeda, Marcílio já es-
co'a aliviado. Armando Falcão lhe 
ca um conselho:  "Não ligue para 
csas notícias. Não responda.  Para 
csmoralizar você, eles terão primeiro 
cc desmoralizar o presidente da Re-
iblíca, que anunciou o sua escolha. 
que quieto".  De lato, poucos dias 
cacis "O Estadão" calou suas bate-
cs. Flávio Morculio tornou posse. E, 
:.Oje, é até um dos ídolos do jornal dos 
esquílas. 

meu vizinho, no Praia de Bo-
'oo. E freqüentamos o mesmo jor-
oleiro, o Jarbas Essas coisas, vocês 
obem, criam  intimidades inespero-
bas. Falcão é desses homens que lêem 
1 do o que se publica, rio país. Looi-
urnente, demora-se nu banca de jor-
ocós. De certa feita eu desci para opa-
• cor o meu exemplar da "Tribuna" e 
ole estava lá, Efusivos protestos de es-
lona e admiração. E, à medida que ia 
'ocolhendo jornais e revistas para ele, 
fazendo um OUtiO monte, com 06 

:esmas publicacões E forçando a mi-
'na opinião sobre coisas que ele -  

àà linha certeza -  sabia melhor do 
e eu. Ao fim de algum tempo, pa-
au ao jornaleiro e rn  estendeu o 
;nte de publicações: Tome, é seu". 

DEFENSIVA PARA A OFENSIVA POLfflCf 

Quis protestar. "Não, isso não é justo; 
além do mais, você vai me obrigar a 
ler coisas insuportáveis". Mas ele já 
tinha pago e. eu não quis desafiar o 
Jarbas. 

Nestes anos de aparente margi-
nalização política,  freqüentei-o com 
moderação. Ao lançar o POLITIKA, 
estive com ele várias vezes e quis mes-
mo fazê-lo um dos consultores perma-
nentes do jornal. Tinha um argumento 
precioso: "Você. Falcão, é uma espé-
cie de museu da imagem e do som da 
política brasileira. E nós estamos in-
teressados em fazer ou refazer o pro-
cesso de todos os equívocos que leva-
iam o país ao beco de 1964". Ele colo-
cou o seu arquivo à minha disposição. 
Chegou a mostrar-me pastas e mais 
pastas, que eu nunca consultei. Reve-
lou-me alguns episódios que esclare-
ceram certos lances, para mim ainda 
obscuros, do passado político recente, 
como aquele em que as conveniências 
político-eleitorais da ocasião impedi-
ram que as "Ligas Camponesas" fos-
sem fechadas ainda em 1959, como re-
comendavam as autoridades militares 
do IV Exército. 

Hoje, esse lance de dados volta à 
sua plena atualidade. Não peio que 
descreve da atitude de Cid, de Jusceli-
no e de Lott, mas pelo que esclarece 
a respeito do comportamento de Ar-
mando Falcão corno Ministro da Jus-
liça. 

Dele pode-se dizer tudo, menos 
que seja um amador em política Na 
verdade, trota-se de um dos mais con-
sumados profissionais que já passa-
ram pela cena política do país, com 
uma intuição admirável do que seja 
"o inimigo" e com urna completa sem-
cerimônia paro anulá-lo. Como minis-
tro de Juscelino tirou o micofone e as 
câmeras de televisão clé Lacerda e de 
Amoral  Neto e conseguiu, com esse 
simples gesto, fazer baixar o nível de 
fervura do caldeirão político brasilei-
ro, naquela haia. Se lhe dessem co-
bertura suficiente, teria mesmo fecha-
do as Ligas Camponesas, no seu em-
brião. Porque faz parte de seu tempe-
ramento e de sua ciência política não 
dar campo para o adversário jogar, 
mas também não considerar a assis-
tência e os bandeirinhas como 
gos" a combater.  Falcão precisa da 
assistência e se consegue, nunca 
abandona a cumplicidade do juiz e 
dos bandeirinhas: um gol mesmu em 
impedimento visível, aciescenta pari-
los para o seu hrie e isto é' o oue vaie 
na conquista final do carnpecnolo. Ar-
mando Falcão é um Nicolau das ca-
a'ingas. Aceita a emboscada como 

O respaldo de Armando Falcão 

método legítimo de defeca, mas nao 
se esquece de ir ao arraial e arrernci-
tar, para fazer boa tigurci, o leitão da 
santa. O velho Niccolas aprovaria o 
seu estilo: Falcão sabe que o Poder 'é 
uma conquista diária, e que é tão im 
portante a sua conquista quanto a sue 
preservação. 

Tenho por ele urna certa mas apa-
vorada admiração. Porque sei do quí 
ele é capaz. Como vizinho, entretanto, 
sou obrigado a dar dois testemunhos. 
de sua capacidade de hurnanizaãc. 
O primeiro diz respeito à família, que 
nunca vi, pelo menos nessa faixa de 
renda, tão numerosa e, ao mesmo 
tempo, tão disciplinada, tão harrn,nio 
'sa. São uns seis ou oito filhos, tadoo 
esplêndidos, que constituirão severo, 
advertência aos técnicos da área eco-
nômica que fc.rçosumen te levantarão 
a necessidade de uma atitude oficial 
objetiva o respeito do contioie demo-
gráfico. 

Outra coisa que me agrada no 
Armando Falcão é a sua paixão pelo 
velha fazenda em que nasceu, na 
Ceará. Fazenda, todo mundo sabe, é 
coisa que não dá lucro, mas apacen-
la o espírito.  Neste particular (corno 
em outros tontos), Armando Falcão é 
inflexível: obriga a família todo a pos.-
sar as férias, na Fazendo. Corno são 
muitas pessoas, ele sai da Praic 
Botafogo em cciraana, três che : -  

leis "Veraneio", que não há dimit:.. 
suficiente para levar todo mundo 

1 
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rida, possuí nbo, esingordas, un 
o.ro de estimação. Como um retiran-
ds avessos, ele abandona sua roça 

t..'plítica. no Rio e vai se aplicar, lá no 
Ceara, na construção de um patriar 
rido rui ai iivie de quauluuer poluição 

oritéria. 

Como seu vizinho de muitos ano, 
autor idad.e  para..  dizer. "Não 
rim com esse homem 

do há nada mais perigoso, na 
coor utura brasileira, do que a cria-
çdo de falsas expectativas de "aber-
tura' política. Na tese que defendeu 
no Congresso Nacional, ano passado, 
a cientista político Warrderley Gui-
lherme aponta para as dtficuldades 
Je urna estratégia de descompressão 
política. Para ele, o grande risco de 
um movimento  nesse sentido é uma 
passada em falso, isto é, uma medida 
ILheralizante cujos efeitos não sejam 
absorvidos pelo regime. Por isso reco-
monda ele urna estratégia gradualis-
tsr, lenta como a do combate à infla. 
não, em que cada etapa fosse testada 
fundamente e só desse  passagem à 
etapa seguinte depois do provada a 
sua compatibilidade  com o sistema, 
Porque, diz ele, qualquei tentativa de 
colocar papéis cuja manipulação fuja 
rio coritrôle do sistema pode gerar in-
segurança e provocar um movimento 
contrário, de recompressão Foi assim 
m 1965 quando a eleição direta de 
governadores se transformou na 
ameaça (ilusória, embora) de uma re-
vancho pelo voto. Foi assim também 
em 1968 quando uma derrota do Exe-
cutivo no Congresso parecia ter aber-
to o caminho para todas as contesta-
ções políticas.  Reconheço que, neste 
momento, o sistema se vê diante de 
um desafio profundo. Ë preciso alar-
par as bases de sua sustentação, que 
não podem ser, como diz bem o ge-
neral Cordeiro de Farias, apenas mi-
.ht'rires  Tomemos uru exemplo na 
campo econômico.  De 1964 para cá 
parece assentado que o sistema se le-
::ima pela sua própria eficiência. A 
riolução tirou, de fato, a economia. 

;0.'lSileira do caos e lhe deu consis-
'nojo  ímpeto de crescimento. Se não 

: fl milagre, é um sucesso interna-
Mas o Brasil,  reconheçamos, 

rn sido beneficiado por um processo 
remanejamento do cç)nercio e d,,-x,,3 

prc cesso rido dè mostras de um es o-
tcrrnento a curto prazo, é quase certo 
que o próprio ritmo de crescimento 
de expansão da nossa economia noa 
avizinhará de áreas de compençao 
criticri, não sendo estranho a ninguém 
as prbneirus suspeitas que já começ 
inos a provocar (à. nossa revelia) cmii 
países do continente A crise de  tró-
leo, que afinal se transformará numa 
crise de preço e não de abastecimento, 
.iorçosamente exigirá de muitos países 
iodo será ainda o nosso caso) uru re-
eamo de suas políticas  internas. O 
caso da Inglaterra é típico: a econo-
mia inglesa não tem condições para 
sancionar novos  aumentos salariais, 
ruas a base trabalhista do sistema tu-
glês não pretende abrir mão do alto 
padrão de vida a que chegou. A cri-
se, essencialmente econômica, proje-
ta-se sobre a estrutura  política com 
um grau do intensidade que chega j 

colocar em debate o problema da leal-
dade ao próprio sistema: os conserva-
dores achando que os trabalhistas es-
tão infiltrados de comunistas e os tra-
balhistas acusando o partido conser-
vador de estar preparando o terreno 
para uma golpe de Estado. O problema 
da lealdade a uru sistema (qualquer 
sistema) é muito  diferente num pais 
em rápido crescimento econômico, do 
um país submetido a crises econômt-
cas estruturais. Cuba continuará sen-
do um Estado policial enquanto o sis-
tema não der mostras de eficiência. E 
o mais liberal de todos os regimes, o 
da Inglaterra pode chegar a contem-
plar o estado de sítio coara uma alter 
nativa para forçar lealdados. 

O Brasil, evidenemente, não tem, 
agora, esses problemas O sistema se 
expande a taxas esplêndidas, ampli-
ando e sofisticando a oferto de empre-
gos, como testemunha o crescimento 
do F . G . T .  S Cada pretenso resPonsá-
vel pelo sistema podo encher o peito 
de orgulho e proclamar: "Nós prova-
mos que o que faltava ao Brasil era 
vergonha e honestidade". Eu próprio 
já ouvi essa frase de um dos Pró-ho-
mens do sistema. 

Do fato, a Revolução operou um 
milagre no Brasil, o milagre de dotar 
o país de uru sistema coerente ds to-
mada de decisões. Um sistema de po-
der, enfim. A grande crise anterior a 
64 era conseqüência da invasão do 
Poder ppt forças antagónicas e incon-
Citisrveis o que levou o país a uma imo-
bilismo perigoso na área de docisõe 
não se podia lazer a reforma camhiat 

não se podk fazer a reot mcm agrb 
porque as pressées  eram violonta 
não se podia conter os salários porqo't 
as pressões eram violentas. O Pade-
não podia mais. Onde doo-
Poder havia apenas o caos 

Dotado o país de um versusce 
sistema de Poder, as coisas comnêç .. 
rara a correr favoravelmente. E nesta 
sentido é justo  dizer-se que faltava 
vergonha e responsabilidade, '  

homens, mas ao próprio Pode, 

O problema cruckzl, do p.e 
vista político, é a base do sustentação 
dessa  estrutura de Poder.  Homner 
como o general Cordeirg de Faria-, 
acham que é necessário aproveitar a. 
maré de eficiência e de boas taxu d 
desenvolvimento para provocar 1eal. 
dados espontâneas e não apenas 
ciplinares ou interesseiras ao sistema-. 
Isto pressupõe  ora  olargsitirento da. 
faixa de participação. .............ri 

siçãó para o diálogo. 

A palavra aberturo  
sobre um contexto semântico perigo 
o. O senador José Samney, com sua. 
sensibilidade para as suscepti.bilida.. 
dos oficiajs, pretendeu descartar a pa-
lavra abertura do debate político brcr-
sile"r'o. Não se trata, diz ele, de abrir 
as portas, nerri de  abrir as pernas.. 
Quem abre portos que estiveram tran-
cadas corro o perigo de ler a casa ia_ 
vadida por gente indesejáveL O quo 
é necessário é a expansão do sistema 
Isto é, sem perder as suas caracterís-
ticas, a sua força, o seu esquema '-Je 
segurança, o sistema devo habilito 
a conquisttar áreas  que não 
identificadas 
seus objetivo:, 

É esta, cn. o 
verno do general Ernesto Gesel 
propõe.  esta, pelo menos, a expii, 
ção que encontro para a convocayio 
do um homern. como Armando Falcão.. 
Sua frase:  "Não se espantem se eu 
descer de pára-quedas nu retaguarda 
do inimigo", é sintomática Sim, porqu 
Armando Falcão ,9 suficientemente cri-
ajoso para Ir à retaguarda do "irimni-

go" em missão de paz e te prevenido prevenido para, iam, não sendo b m 

recebido, kiser explodir essa ieia 
guarda. 

Ou multo me engano oi o 
au da d rr4iva para a 
matéria 'dia  po imn'nio polít-

io.. O  ii r)  mn1krg-re b im 
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&lores de 'POUT/C  podem dizer que se surpreenderam com a escolha de (&o &orja para a 
uidos, ele vem sendo escohdo, por este semanário, como o m  

olemeffle, homem de plenái, pelo menos do plenário que subsA. 

RÂBÂLI-lO que hoje dvuktamos toi escrito por Célio Borja em abrii u o iw pco  c  po u; toicU; (fl1016CUCS üdrú ut c ou 
:ore os carninos a seouir para unia reabilitação do Congresso, como Poder 
:oja está agora em condições de trilhar esses caminhos. Pelo menos, d 

Insia tituiçuo 
lamentar 

jfltLU ( E-5 ,  qr :or-
o Congresso kcic nal - - - -

cuo do governo repreentativo bra-
e o poder leqskitvo, tunç o 

Oht10CX qL e, nus secu]cs i e 20, jem 
siclo ci SOci principal at uo WçaO  LflS-

3 A 1 01301. 
A instituição parlamentar é cria-

: j  hstorta aos povos indo- uro-
eus. Nas cidades alegas na  cçna 

mcci na rep  linina e no ira-
c  beni 00300 OLS idade Media er-
munca o governo não é exercido por 
uma ánica instituição, rnos por 
e entre elos se encontra, s€mpie, -,rna 
nue laia e age por cornetimerïto e ins-
piração cio  ovo organizado em u1bus 

no ma nos Comitia ronianos  ou COnCG-
cio como  una  Irliclode :ndivis v&,, 
ro  IG Eclesia cn cora. 
O D:eto páhiico contemporàneo 

:. ma que as luncoes exc cidas p a 

usrituicão pai lamentar -  chame-se 
sl  Congresso como nos EUA  rio 
itt 053 í,  POnCIruCOLIO, como na ..ng 10tvsr 

Dieta, como no Japão  vonom de 
:t'do CO m  os sistem as de ocvr no. 
se dassihcarn em  parla.metar. 
dencial ou de Assembléia. 
• esie litt mo -  Governo de As-
éia —  deterem-se oo Parkim nto 
os lorigões do Estudo: a de  — 

ar, a de ji IICJCU e C OlE? o i Tur. 

rnplo COnsjT)ícuo le mo-lo na Ç n:t-

luição da Turquia e 
veríca 

o no sistema parlamentar, mode-
lado segundo a doutrina higiesci do 
Rei no Parlamento, a Câmara popular 
tem corno principal missão a de con-
tribuir para a foimacão do goveino, 
que deve  ser constituído de acordo 
com a maioria dos seus membros con-
trolando, ainda, a atividade governa-
mental, através das interpelações e do 
pedido de informaçôes. Sujeita-se o 
covemo à demissão, quando decaía 
da contiança cia maioria a que deve 
a sua investidura. 

No síste.rna pcirlarneirar tnctiês, a 
leuislação é, ern getal, inicicirja peío 
Gabinete, ql.:e coma ordinariumxite, 
com o respaldo da maioria. 

E a segunda Câmara tom, além de 
função revisora das leis a de servir 
como cii gdo quasli ud ican're pois nela 
têm assento terruporciTio os juizes ØOS 
mais altos Liihunuis do Pois jlcniaru eri-

te com os pares do Reino, incido da 
aristocracia heredirai a, € os 
cLnceblspos inoleses. 

ii- A Presença 
do Par lamento..) 
na História 
Nacional 

iani00, m hu O 3001 n edíevc  vi-
¶;Q Cl ibLfl 5 0 -  O SE?!  eu: Cuiu5€-

com o batei dos punhos no broq 
das espadas que os estamento 
eíno  reunidos em Corte -  respo - 

diam as questães formuladas pela tI.: 
ção, na presença do  seu Sobero 
lAntónio Sardinha, ia Prefacio à Histó-
ria e Teoria das Cortes Gerais que ce 
Portugal se celebrarão, Lisboa, i2 

A rmugem primeira que quaic 
mos da mais antiga e mais venercl.c 
das instituições nacionais é, aSsi m. 

de uma assembléia que reúne o Pc 
a Nação, representada pelos suas 
tes. E sabemos, ainda, que essa / 
ernbléio não somente legislava, cc . 

também julgava e, por vezes, 
minava providências de índole e 
tureza administrativas. 

Foi certamente, nesse aucidro a 
THIERS inspuron-se nara formr.oar o 
máximo  . . • •. . •  -  .:  •  c 
gou vot cc 

O sr •  O'  r c  •  •  , • 

dias é o uesdoo C4nunnO rLam3ui e 
toricamente coerente dos  linhos d 
foiça da monarquia, à qual se dev  o 
itnk ade nacional dos Estados e.  - 

peirs e à quai devemos nós, brc. 
o omn.io etile exercemos sob  o 

RrusiIeirc 
<1) iisrerna. ri 

Legisfat vo corri 
i eiooLcs 

Executivo tem 

H  '3 
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OR! PARECEU A INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR BRASILEIRA, AINDA QUE SATID 
ADVERSIDADES, PORQUE TEM À SUSTENTA-LÁ A FORÇA DA HiSTÓRLt 

oratiL u-
:o s o Governo de Assembi.é a a quu 

então, todo-poderosri.' no 
Reinado, sobretudo upds a criuçâ. 

a Presidência do Consolho de M:nis-
oos peio Decreto Alves  Branco de 
H47, pode dizer-se que piaticamos o 
*iema perrlarnentar, de acordo com 
praxes e os estilos adotados, na 

7EYCG, pelos Estados Europeus. Com a 
o'xrticuiai'idade., porém, do exist. (cia 
:.h um Poder Modeiudo, criiadc pri-
iativa ente ao Ch.sle do Ljstado q m  ue 
ctava acima dos partidos e,. 
:nirnente, velava pia sunremac ia r 
.oíangihilidade da Constítoir;ão e pela 
cc eservação dos .intresses permct ex 

..la Naçõ 
Ao adotarmos, com a .Reci ú k ice, 

o ,o sidenciaiismo, que é hoto du pe-
daridades da  história americuna 
mperfloS com a nossa tiudiç o  se-

ocuamos física e pobticumente o Pre-
;cjonte  qu.e é um Rei eletivo o pro 
icmpore -  dos representantes da Na-
'ao a pretexto de que. assim, melhor 
resguardava o liberduc  dos ciba-

Mas, com a rígida  ara(-  de 
odores, característica d., pieside..cc:r 
amo, entrou no organismo do Estado 
orasilerro o gerrn.o da emulação outre 
o; suas instrtuições governcimefflais: 
::.riaram-se áreas de sitctcio e incxjrr-
Oreensão,  artiuicializou-se a comuni-
:'iÇ O entre elas, de sorte que a cola-
borctçõo d.o podens toi nou-se difícil, 

Y) impossível. 
inevitúvel luta pela supremacia 
:xria por alijar uru dos coOTen-

res. Um lento processo de maTgína-
hrcxcão do Congresso inicia-se já na 
Primeira República, e conduz à disso-
oiro dele cai  1930 e 1937, e ao seu 

a irrstj t ;::úo 
£rnefltar  brasileira,  ainda  que 

tida por tantas advei:idades, por-
co tem a sustentá-la a força da fIte. 

eco-me, contudo. que o 
está sendo chamado a vive em 

uni novo sistema do qo\ecrio quo já 
ão é mais o do presidonz.rialismo i e-
»iblicano, furrd.crdo no monopr5lio ccc;-
essual da h 

viação de conhecer o PaiJamonto a 
1 rrimidude dos assuntos administ 
vos, contiad.os exclusivamente ao 
sidenre da República. 

Esbocam-se,  com  o apoio  na. 
Corretit cieiro vigente, as funções q ne O 
Pciriarri.euto é chamado a deen.ipe-
udas: além da legislação o coriuolo 
das atos administrativos e da política 
ex'.erna, a fiscalização financeira e c. 
civ ai ração do desempenho dos qu v e,r-
ucrates 

Na Legislatura em curso consti-
tuíram, por isso mesmo, ternas predo 
minantes das preocupações do Con-
grosso, além do seu reo.paelhamento 
material, a requ lamentação por lei 
co mple mentar, de três institutos ano-
Iludas na Constituição vigente: 

a) o comparecimento das Miniciio 
de Estado e sua participa ção nos de-
bates, assim nas Comissões. como no 
Plenário; 

o exercício dos três instrurLrern-
tos clássicos de irifor mac:ão do P dor 
Legislativo: o pedido escrito de mios-
mo cão, o direito de ira erpol ação o o 
de avestiqacão; 

c) a tiscahcacuo d o ara ai,Jmi-
ativos e daqueles de natureza e 

repercussão financeira, 
R---de- dizer-se que  quase tudo 

quanto dependia do esforço 'dos Cor-
gresuistas, já foi feito A título exeínpll-
liccitivo lembramos, n.o campo 'dos txo.-
bei.1.h.os materiais, a edilicacão do no-
vos anexos, a instalação da ca mpo 
tação de dados e de outros equipo-
montas sofisticados, e' na área adruis 
n.istrcrdva, a instituição das assessor'io 
parlamentares uma diretamente p ies-
toda. por assessores imediatos e, outici, 
imediatamente oferecido. pelos 6rqõ:os 

elo -pr'óorios das duas Casas para a 
de projetos, estudcs e parecer-

Fcdtct-nos. contudo, uma nova co ri-
h política dc sistema das el-

es do Congresso com o Presidente 
da República que deverá atendo, ai-
qcrs pressupostos já fixados nã_ sá 
na Constituição  vigente,  como nas 
praxes :paniarnerrtcri es a ar a estaoute.-
çidci, com o apoio de deputados  50-
ucidor'es 

Vejamos, rapidame:rite os funda. 
mentos desse novo estilo de conduta 
corigressuaL 

Urna das conseqüências do hipos'.-
tidanismo, udotudo em .196E, foi a for-
moção de doar' nu morosas bancadas 
entre as quais se repartem ericc,'i'íqos 
de susieni m  ci poluticci do governo e 

os meter: de desce ccl 

e 1-ronco .1, 

serh;mento 

nas po iticcu 
Pseseuj 

a bancada fl1C50i 1 0 0 illU c   

o Governo, cuja sorte e dos-

também, os seus. 
Ë indispensável que se crie ur 

Forum onde se possam ajustar ptevi.» 
momo os pontos de vista do Govr 
e os cio maioria Danlarneatar'. CoaR,, 
também, é gritantemente  nICOBSCár tu. 
que Cor ias matérias que sobreleva, 
os interesses Co.nj0ntut s de cicaso, 
grupos,  regiões e opiniões,  aqueles 
que são permanentes e pertencem o 
toda a Nciçiro, sejam aforados a ame 
instância supremo, onde tenham ou. 
sento todos os partidos e todos os neo 
dos políticos e sociais lícitos - -  isto d, 
democráticos -  e ali resolvidos cOi'u 
as mais altas autoridades do País. 

Sabeis cine, no Segundo Rein d» 
a Conselho de Estado era o sino crien' 
se resolviam as questões por ú[tiruu. 
mencion adas e que,  graças ao s° 
a nso, foi o nosso segundo Imperad 
caoo.z de  decic. ir,  arhitcatrneut, 
m at S d e c cr -s  

incuto do Go'reu ia o da a,criorra po. 
lamentar se fazia naturainento  e;u 
virtude de dependerem os Ministros 
dci confiança política da Assombléie 
e 'do Monarca. 

Não sendo, hoje possível o resto-
.bei'eci.menlo desse mecanismo há quo 
pÔr-se em prática uru tipo de 1iderar. 
go e condução políticas que, pr'í m uiou, 

ganhe a confiança da reptesentoçó' 
nacional e, por interm édio dolo, n,do 
todo o povo. 

Não eKistem., em nosso País e».' 
truturas e mecanismos de pcirticopu_ 
çãa política, em virtude ds pOcril icrv 
dados de nossa formação hisisricn, 

No Brasil, o Estado  precedeu 
Naçào e formou-a.  Ao contr r.ia do 

Europa, onde o •esi.cxbeieeimonto' ese," 
tal ruitou dom prévia organização :io 
povo em instituições pecuhares con, 
as corporaç'ões de ofícios e de homens 
livres, as feiras, as mercados e as 
dados onde a unidade nacional., ç'pa 
nas, exprimia a unidade da língua 
da religião -  entra nós, foi o 
que estabeleceu as institui ções soçicris 
e políticas. E 'as únicos entidade qnr 
11-te não devem  a existência são o' 
'igreja e as corporações criadas à 
bro dirici, tais como as irmandades co. 
.Uqi.cscre e citq rncis outros associciçilco 
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5.0ENSÁVEL OUE SE CRIE UM FORUM ONDE SE POSSAM AJUSTAR PREVIAM 
OS PONTOS DE VISTA DO GOVERNO E OS DA MAIORIA PARLAMENTAR. 

mesmc o municipo que ha-
a de exercer tão importante pupel 

m nossa vida política e social não se 
podia constituir sem que ama Curta 

expressamente a utorizasse. 

necessidade de criarmos de participação participação popular no 

'iocesso político salta aos olhos.  u 
A Nação  brasileiro, acelerada-

ente, deixa de sei, e talvez já não 
;oja mais, o arquipélago c'ivico, p011-
dcc e social que foi até o adventu da 
Revolução de 1930. Isto, por força da 
universalidade das comunicações e 
dos transportes que está ciando uma 
consciência verdadeiramente nuci 
nal, manifestada em atividades e iea-
çoõs uniformes de todo o povo, em 
oce de acontecimentos que a todos 
çitingem. 

De outra parte, o massificação da 
ducação fundamental e universitária 
a crescente incorporação de todo o 
ao  circuito  econômico, geiam 

uma pressão, antes inexistente, pelo 
consumo de bens e pela pi estaçõ de 
'erviços que se querem, sempre, mais 
ofisticados. 
O que se discute, oqora, é a pró-

pria qualidade da vida, os padrões 
Je existência vigentes nu sociedade 
d: drn e os meios de elevá-los. 

:n poucos anos, com um milhão 
versitários e 90% da população 

'udullcz adequadamente alfabetLada 
,  por isso mesmo, sensível aos meios 
de comunicação, a estrutura política 
brasileira sentirá o peso de uma pres-
rão que se não for convenientemente 
distribuído pela superficie do corpo 
,'ocial, ameaçará o sua integridade e 
igidez. 
Hoje, o povo -  mesmo o instruído 
participa pouco porque ô custo da 

participação é elevado, dada a me-
dstência de instituições adequadas. 
cm razão disso, acumulam-se teusões 
não resolvidas e surgem relações p011-
boas conflulivos entre os ir:divíduos e 
r Estado. 

Exemplifiquemos.  Se um serviço 
,oóblico é moi prestado, e se urna au-
ioridade se desvia da ética de sua 
função, se uma providência adminis-
imtiva 4 danoso ao legítimo interesse 
de um cidadão, ele deverá assumir so-
xlnho o ônus da reclamação, mesmo 
quando haja urna real e efetiva soli-
dariedade de muitos no prejuízo de-
corrente de tais situações. 

O prejudicado devei á i eqderei ou 
constituir advoçudo;  acompanhar o 
eu requerimento com sensível perda 
de tempo e deçaste, de sua tran4úiU-
'd  por veet insuportável, enhen-

t 

lar despesas, etc. E a piápria máqui-
na estatal se consumiria, cmo se ..on-
some, no conhecimento e na sok.ção 
de casos individuais. Doí  desrnsu-
ramento da administração pública 
brasileira, o seu li iperdimensiona uien-
lo, o seu casuísmo, a sua lerdeza, o 
seu desprestígio. E daí, também, o de-
talento dos cidadãos em face de um 
Estado que lhes exige muito e lhes dá 
pouco. 

Imaginai hipótese inversa na qual 
os prejudicados se limitam a comuni-
car o fato danoso a urna  instituição 
social que age em seu favor -  muitas 
vezes sem necessidade mesmo, de pro-
vocação -  e o custo social da '•arIi-
cipação se reduzirá a quase nodu. 

Salvo umas poucas entidades de 
classe, são os corpos legislativos do 
Pais -  Câmara de Vereadores As-
sembléias Legislativas e o Concu esso 
Nacional -  as únicas instituições que, 
em nível político, isto é, de direção e 
comando, exercem essa mediação e 
desempenham essa repi esentação de 
interesses. 

O Poder Judiciário, não existindo 
meios processuais  idôneos  para a 
ação  coletiva,  visando a corrigir a 
inércia ou a dissidia da Administra-
ção, limitado à mera interpretação e 
aplicação do jus positum. não pode 
socorrer os titulares de simples inte-
resses, mesmo os sccialniente legíti-
mas. 

Podemos, assim, avaliar a in.por-
tância e o alcance de algumas piovi-
dências já tomadas no âmbito da Câ-
mora dos Deputados e de outras que 
esperamos efetivar no sei,) do nassa 
Partido, visando a permitir a patici-
poção ordenada de toda a gama de 
interesses legítimos no processo 'ieci-
sório que é, hoje, monopólio estatal. 
Monopólio tão absurdo como seria o 
que conferisse ao Estado e dos negó-
cios mercantis  de  bens e serviços; 
como o que lhe desse, com exclusivi-
dade, o de fazer circular a riqueza na-
cional, em lugar dos milhões de uaerx-
les-industriais, comerciantes, presta-
dores de serviços de toda a natiu'ezci 
- -  que hoje fazem a riqueza de nossa 
Pátria. 

O deputado Pereira Lc.pes, recen-
temente, quando exercia com superio-
ridade e dignidade a Presidência da 
Casa, e no exclusivo propósito de me-
lhor auscultar a opinião nacional, pro-
moveu a modificação do Regimento 
Jntemno da  Câmara  dos Deputados 
para permitir que as suas Comissões 
concedam audiências públicos aos Te-
PTCSOfl lan tes do  instituições idôi eo 

quando, naqueles 6cãos da Cúma'c'í, 
esteja em fase instrutoriu rucitéria que 
lhes diga respeito. 

Semelhantemente, por que nõe 
poderia a Maioria Paricunentar, ui nt-

vós da estrutura partidária que lhe  ú 
legitimidade e disciplina. promove, 
ordenada e objetivamente, o fluxc dn' 
aspirações nacionais até a sedes c 
decisões últimas, que estão no Palácu 
do Congresso e no do Planalto? 

Falei da nossa antiga e veneráv 1 
tradição de reunir nas Cortes, o iei 
a Nação, antigamente represen1u u 
por seus Conselhos, e hoje, por st 

eleitos. 
Se o Presidente da Re'ublica udo 

pode estar, habitualmente,  no 
cjresso, por força da sua qualidade dc 
Chefe do Estado, por que ..s Minslnn 
-  que são ativos elementos de ec-
cução da política do Governo -  

podem ser os interlocuiores nece'si-
rios da maioria partarnertar e cio Par-
tido em que ela se organi:'a? E, mor, 
por que não o serão, também, do  
prio Congresso, nas Comissões e no 
Plenário de suas duas Cosas? 

Por que a Maioria Parlarnentcr 
não se organiza de tal foima que eu 
mais capazes, por saber acudêrnicc o 
por saber 'dg experiência leito', nd'u 
sejam, sempre e previamente, chrnnr 
dos a colaborar com os inúmeros pc-
jetos sobre matéria da sua especai-

dade ou do interesse dos seus sentados, de de maneira que todos,  

entusiasmo consciente, se lancem € 

defesa de urna obra comum pela quut 
-  sabendo ou não sabendo, conh' 
cendo ou desconhecendo  
solidariamente responsáveis? 

Vivemos um tem po de construçdu 
política e essa, como qualcier ernpr-
endimerito humano, não dbpensa o 

O nosso credo político é viscemH-
mente democrático  porque assento, 
firmemente, as suas raíz&s no Cristic 
nismo que é o religião da Esperança-

Os que não  têm fé se auto-er - 

cluem dessa obra de sabedoria cue 
consiste na edificação de urna esb 
lura e de um sistema políticos capuzr 
de assegurar a pacífica fruição du h'-
rnnça de nossos maiores, alargado e 
multiplicada, nos dias que vivEçTc, 
com o trabalho de nossas n 
nossas mãos. 

Não pode ter lugar  
pessimismo em  em relação  ao hoijen, 
urna certa desconfiança iiistitucian' 1. 
de nosso capacidade de nos entend€'-
moe no que é fundamental ó i.'sui 

própria sobrevivência corno i  
comunidade política. 
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,o.iibroso (15% ao ano), que tornou 
Japão a segunda maior potência do 

mundo capitalista, acorda-se do doce 
3onho. Durante 25 anos, a economia 
Japonesa altamente  concentrada e 
centralizada, tendo ao seu dispor uma 
mão-de-obra abundante e barata, 
vendeu ao mundo a imagem do "mi 
krgre". Nesse mesmo período, os polí-
ticos japoneses, sem exceção, traisfe-
:iram comodamente aos Estados Uni. 
dos a tarefa de traçar a sua política 
externa, limitando-se a fechar acor-
dos comerciais, visitas de boa vizi-
iihança e a freqüentar com regulari-
dade irritante as poltronas da Casa 
Branca, onde adormecidas discrep n-
cias não apareciam nos comunicados 
o fTrisaica linguagem diplomática 

voz do estômago, entretanto, 
mais alto: crise do petróleo, reces-

são ameaçadora e caos econômico fi-
zeram ver aos dirigentes japoneses 
ue a emancipação do "grande irmão 
cio outro lado do Pacífico" não sornen-
e é possível como imprescindível, se 
'  que se pretende manter a casa em 
relativa ordem. O que ocorre é que 
Tóquio sente-se abandonado pelos 
Estados Unidos, para não dizer traído. 
E, com todas as letras, contrariando a 
secular e tradicional gentileza orion-
ai, acusaram a política americana 
ara o Oriente Médio de s i a respon. 

��A L -  Hélio Cow(reiras 

os últimos meses a atividade diplomática do governo japon:: 
poderia ser classificada de frenética. Na primeira segun-
leira de janeiro, às 10 horas, parte o Ministro Presidente 
akuei Tanaka para uma viagem por cinco países do Sudoe»i 
asiático, que entre outras "inconveniências" deixaria um  'd co 
e feridos e mortos entre os demonslrantes "nativos" dos. 

aíses visitados, furiosos com os "ianques amarelos". 
trinta minutos mais tarde, sai de Tóquio o Ministro da lndhe 
e Comércio, Yasuhiro Nakasone, em direção a Teerã. Âssuno. 
petróleo. Muito antes da conferência convocada por Nixon, 
deixaram bem claro que não entrariam no vale tudo do 
maiorais contra os países produtores, pois sem peiróleo 
o Japão simplesmente não pode existir. 
Cinco horas mais tarde, embarca o Ministro das Relações txeooc 
Masayoshi Ohira, para acalmar os "surpresos" americanos em 

Washington. Dias atrás,Ohira voltara da China onde se pnitencir. 
junto a Mao de todos os crimes cometidos pelos militaristas japo.: 
no passado e confessa a sua mea culpa. Por outro lado, 
íakeo Miki, depois de acalmar os furiosos americanos, indignac 
com a "deslealdade amarela", não perdeu tempo e foi expiicar 
direitinho no Oriente Médio qual era a posição do seu QO 
em relação à disputa com lsra&. E o Japão não teve 
alternativa: ou muda de política ou não tem petróleo. E m 

O "assalto" diplomático japonês, logo após o boicote petrolífero 
imposto pelos árabes, marcava o início de urna aÇão oensiva 
assegurar ao Japão o seu mercado exportador e a continuidade 
fornecimento de matérias-primas, principalmente o petróleo, ; 

precisa desesperadamente. E a preocupação de Tanaka e sei 
governo é plenamente justificada: desde outubro passado, os 
sinais da crise vinham se avolumando, pois a "tradicional r: 

nipônica para crescimento e bem-estar se €  ' 

de contradições", escreve o "Financial Tim. 

.ctl do petróleo. 
Um alto funcionário do Gcverno não 
se fez de rogado: "a América encenou 
a guerra do Oriente Médio paru to-
char ao Japão a sua fonte de petró-
leo". E o especialista  em  assuntos 
americanos, Seicho Matsumoto, foi 
mais além: "Washington quer acabar 
com o domínio japonês rio mercado 
mundial 

A HORA DA VERDADE 

Para fazer face à rr1ís4ria econô-
mica que se aproxima, decidiu Tóquio 
agir com a maior rapidez e realismo. 
Poucos dias depois da visita de Kis-
inger, em novembro do ano passado, 
o Governo japonês ignotou solone-
mente o desesperante apelo do então 
Ministro das Relações Exteriores dos 
Estados Unidos e se arranjou como 
pôde com os árabes Estes que forne-
cem 40% das necessidades petrolíf e-
ras do Japão, exigilam um preço que 
foi pago: Tanaka logo depois exsrta-
va Irae1 a abandonar os territórios 
ocupados no conflito de 1967. E a 
ameaça de •Kissinger de que "se o 
Japão tentai resolver por si o proble-
ma da crise de energia, se verá a bra-
ços com  problemas  insolúveis' de 
nada adiantou. A posição do Jupão 
na conferência de pressão convocada 
por Nixon é bastante conhecida: "é 
tempo de murici e cada um cuide de 
si ". E como afronta -a Washington, o 

Ministro do 
tiu pura o Oriente Médio e fecic. 
contratos bilaterais que asseguram 
Japão. uma certa tranqüilidade no 
primento de suas necessidades ens 
góticas, enquanto, por outro lado, bc. 
queiros e o próprio Governo of&ic 
cium aos árabes um verdadeiro Cc: 
naval de créditos e crsoist'nci•cr técic, 
ca, e1'  cc..  . 

náve 

Ocorre que os grcaides n1onopóiin 
americanos é que continuam a distr'. 
buir o petróleo árabe e indonésio oc 
Japão e, não sem razão, jornais jcc 
neses não param de clamar contra 
contrabando de petróleo destinado cc 
seu país, que "milagrosamente" dec. 
parece em alto mar e reaparece ccc 
portos europeus e americcmos.  Ni 
foi por outra razão que Tanakg 
vando no bolso um créd.Lto de 200 o 
hões de dólares para a lndoné 
exigiu que o petróleo fosse transa cc 
tudo por barcos de seu país, sem in c 
a interveniêncja d  "  •'  ' 

canos. 

SAMURAI NAS RUi EI 

Exigências saiari: 
30 a 40%, uma inflação de até 50% c 
ano, despertaram no povo japonês 
seu velho espíritQ de luta. E o pior 
que todos sen ' m que com a inflaç 
pode vir a tão Ieúikkx rwe ~i o 
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I N TERNACIONA ého O muen 

milagre que durante mais de 25 
s manteve as coisas .certinhas nos 
o devidos lugares 
E os sinais são cv ortes: na cl-

-,,.,.e de Yokkctichi, donas de casa, 
epetindo  as  célebres possecitas de 
ocmelas vazias em SOu tiago, invadi-
.um um supex mercaria •1lcsinarcír1 os 
uardas e levaram  todos os monti-
entos que puderam.  Em Fuku ka, 
.okohoma e KawasaicL cunsades de 
operar numa  interrn ú l  fila se-
horas de idade ataccuaro os arma-
bus e fizeram um veiaisijeiro sj' ue. 
Tóquio e Osaka as duas mcnures 

idades do país, os com erciantes jú 
orecavidos  distribuem  fichas  para 
ncmter a ordem nas filas j.  assim cvi-
ar o assalto.  Artiuos  de consumo 
corno sabão, sabão em pó, farinha, 
capel higiênico, linha e tontos outros 
mio dificilmente enc,nrccIos. 
Na pequena cidade d Toyok.ava 

•castou uma escolar esomeïllsrir o hiato 
e que um banco da cidade corava 
)ctra falir, para que milhcues de oco-
oas corressem a retiro sbus de.ósi-
OS. 

E em apenas um dia, os denosi-
c:nies em pônico encetraram c'iitas 
no  valor de 1,4 bilhão de yens, o que 
az lembrar em escala menor o qi au-
e krach do bolsa na depressão ame-
:'iOana de 1929. Taxa de infração --rés-
;ente, greves "selvagens", taxa de lu-
ao decrescente nos negócios inteina-
ionctis e urna  dúvida  angustiante 
:tuanto aos objetivs e métodos da 
-omoriornia e sociedade japonesas pai-
sim como uma nuvem negra sobre o 
outrora Sol Nascente. Tudo que -du-
ante 25 anos correu às mil mat civi-
mias - -  total fasqinoçãcm ante a iaxa 
iC crescimento e compreensão aura 
s eventuais malogros na economia 
agora é posto em  cheque e tido 

como suspeito. Há urna generalizada 
:rise de confiança. E isso é novo, Por-

até pouco tempo os jsiponese te-
ohavam os olhos para os grandes ne-
;ócios excusos e os suporlucros das 
randes empresas eram obietos do or-
oulho nacional de cada um, mesmo 
ue as obrigações de infra-estrutura 
modal de tais empresas ficassem para 
lepois.., É que todos ainda acredi-
:civam piamente numa "revolução dos 
onsumidores, num futuro róseo e de 
:ustiça social", como afirma o prufes-
or Tetsuo Furukawa, da Universida-
me de Tóquio. Porém,  complementa 
'orukawa: "a esperança em tal te-
colução se  transformou numa crise 
e consumo" 

ImimiNTE DE PÉS DE BARRO 

dependência japonesa dos pro-
0iSS de petróleo, revelada logo no 

micio da crise energética, o crescente 
defict no balanço de pagamentos, a 
9ação galopante que ameaça de-

0 Premier Tanuko saúdo o povo no tempo das vacas g' './c' 

sembocar numa recessão e espo..isa o 
medo mostram que somos 'um gi an-
te econômico de pés ris barro" C'Ja-
pan Times"). 

Se bem que o boicote do petróleo 
não atingiu a economia do país tão 
duramente como se esperava -  ë isso 
graças a uma política externa batan-
te elástica -  o vendaval não foi em 
vão. Somente o aumento rio preço do 
petróleo (importação de 250 milhões 
de toneladas) levará o país a desen-
bolsar cerca de 15 bilhões de dólares 
para a importação de fontes de ener-
gia; contra 4,5 bilhões de dólares 
em 1972. 

Este aumento espetacular no de-
sembolso é um impacto insuportável 
para o crônico e deficitário  balouço 
de pagamentos. Em pousos anos, con-
sumirá as reservas de divisas d6 país 
e o cinto será apertado mais um bu-
raco abaixo. 

Durante anos,  com a ajuda de 
uma ofensiva na exportoção com ca-
racterísticas de urna verdadeira ba-
talha de karatê, corrtencãu' do consu-
mo interno e um supera ah no balanço 
de. pagamentos, os iaponeses conse-
guiram acumular grandes somas de 
reservas em divisas O pais penno-
necia um mercado fechado aos con-
correntes internacionais  e, sonisnte 
depois  que  americanos e europeus 
ameaçaram com  urna represália, a 
custo abriu as comportas dos importa-
ções. Agora, levado pe!as continqên-
cias, procura através de urna política 
agressiva de exportação de ccmpítais 
aplainar ci níveis _razoáveis o exce-
dente no balanço de pagamentos Po-
rém, o fluxo de importações cresceu 
mais do que se desejava: no ano pas-
sado, as importaqões aumentaram em 
70% contra sim aumento nas exporta-

ções de apedas 29°u.  ••  . 

balanço comercial de O u.O d0 3,/ 
lhões de dólares não é m ui  sufiuicm 
te para fazer face à saída de capite 
do montante de 9,7 bilhões H.e dó! 
res. Por outro lado, as reservas cru ' - 

visas do Governo que eram em fez: 
reiro de 1973 de cerca cia 191 hilhí. 
de dólares, são agora estimadas 
apenas 11,6 bilhões de dólares. 

Esta situação obrigou  governo 
urna radical mudança no soa politi: 
econômica. Ao invés da construo 
de novas fábricas e a compra de pc 
ticipação em empresas rio exteriur, 
governo só pretende Permitir rio fuI 
ro os investimentos diretos que poc-. 
sam contribuir para a segurança 
contínuo  fornecimento de  matéria 
primas. Entretanto, a chance cia 
dústria pesada do Japão se encont 
no estrangeiro, já que o seu limite 
crescimento  esbarrou,  no  própi 
país, na falta de espaço e numa 
luição que já atingiu o humnanamec 
suportável. E para  economizar di. -  

sas, Tóquio pretende conter nos p  -  

ximos anos o fluxo turístico para o 
tenor, acabando com o turismn • 

patrocinado pelos vôos charter 
CONSUMIDOR PAGA 

S m outra saída o Jupão  

de  aumentar  violentamente o o 
pressão rio comércio exterior, gaio 
tindo e aumentando sua participos 
no mercado  infenrrociormcd, seguro 
afirma o Ministro Ycisuhirc, Nrxkas 
do Comércio Internacional, 

Entretanto,  muitos  especialirt 
japoneses, considerando o ameno -  

dora recessão,  não  acreditam a 
possa se reeditar uma ofensiva mmc 
exportações como a dos anos 60. E! 
vêem a economia do  país dopado' 
numa espécie de Guad'conal ecorm 
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[FRNACIONA111 

1A GAROTINHA DISSE: "O BANCO VAI FALIR!" 
i1TAS NO VALOR DE 1 BILWÁO E 400 MILHÕES 

n nco. Enquanto grandes firmas co-
merciais e industriais fecham seu ba-
ianços acusando superlucros (Mitsu-
bishi 270% de maio o outubn.. de 
1973) e os empresários '!enchem .a pan-
à custa da coletividade". como de-

nuncia o jornal conservador "Maini-
chi Shibum", o galope inflacionário 
dos artigos de consumo  atingia em 
aneiro último o recorde estarrecedor 
de 20%. E o que isso representa de 
peso ao orçamento do consumidor, 
lembre-se que a inflação brasileira 
ara o ano passado não chegou ofi-
cs1n'iente a 14%. 

L. quem são os responsáveis mais 
i pôr esta corrida 'louca de pre-

os que faz com que pacatas mães de 
família assaltem supermercados? Na 
primavera passada, pressionado pela 
opinião pública, o Governo teve que 
fazer  algumas  investigações  nos 
grandes conglomerados (o orgulhe da 
Nação) e os seis maiores mamutes do 
país - -  Mitsubishi Corporation, Mitsui 
& Co., Marubeni Corp., C. Ioh & Co., 
Sumitomo Shoji Kaiha. Nisho-Iwui -  

que controlam a metade do comércio 
exterior do Japão. E o resultado não se 
fez esperar: "o orgulho da Nação" sim-
plesmente especulava,  mantend_ os 
produtos em estoque, para, dessa for-
ma, conseguir o aumento artificial dos 
preços. E a especulctção dos moriopó-
itos se fez sentir mais feroz logo após 
o início da crise do petróleo: artigos 
de consumo fundamentais desapure-
ceram prontamente do mercado para, 
algum tempo  depois, reaparecerem 
milagrosamente  com o preço qua-
druplicado. Somente nas duas últimas 
semanas de dezembro, segundo infor-
mação da Sociedade de Consumido-
res Seikyoren, o preço de aproxima-
damente 1200 produtos foi aumentado 
em até 50%. Em novembro último, a 
fábrica Toyota aumentou o preço de 
seus produtos em 17%, enquanto o gi-
gante da eletrotécnica Matsusshi ta 
impunha aumentos variando entre 20 

(' 0/ 

sabido que os japoneses sempre 
;iiram calados (roupa suja se lava 

em casa) uma certa taxa de inflação, 
porque se acreditava que a inflação 
é uma manifestação indefectível do 
crescimento. Porém, a coisa, inicial-
mente ignorada,  depois  de olhada 
com compreensão, ganhou vida pró-

desmoralizou os conglomerados 
gu1ho da Nação", gerou uma crise 
confiança no governo e nas insti-

tuições, levando a atitudes em cadeia 
bem perto do salve-se quem puder. E 
não e por acaso que o Time senten-

11/3 u 17/3/1974  

MILHARES DE PESSOAS CORRERAM 'E FECHARAM 
DE % 

cia "por trás da brilhante fachada, 
aumenta um sentimento de desespero 
há uma atmosfera de urno noite dc 
horror'. 

Em uníssono se lamentam os ma-
naqers da indústrio autc mobilítica 
siderurgia, construção de :máquinas e 
indústria texUl e antevêem um futuro 
catastrófico: "diminuição .  no produção 
em um terço", prosiamo Tosbio Oka-
moto, vice-presidente da Isuzo M'. iors; 
"terrível queda nos negócios", afifrna 
a Associação Textil, ','perdi de 20%", 
queixam-se os big.shots do indú.tria 
química. 

A construção  civil,  em  todo o 
mundo um termômetro da .conjuntuma 
econômica, encontra-se em uma posi-
ção desoladora e sua influência nega-
tiva nos demais setores do economia 
do país se faz sentir antes de mais 
nada na indústria siderúrgica: "o críer-
cado interno siderúrgico japonês de-
pende em 50% da indústria de cons-
trução civil. Por esta razão, a pr odu-
ção siderúrgicd no primeiro trimestre 
de 1974 vai cair em 10% em relação 
ao primeiro trimestre de 1973. O que 
vem depois ninguém sabe". Assim fa-
lou Tsutomu Kono  rei do aço. 

O que virá depois, certamente, é 
uma interrogação.  Mas o que está 
acontecendo no presente todos sen-
tem na própria pele: especulação, in-
flação, desemprego, ameaça de reces-
são e o ocaso do Sol Nascente, qu 
por tanto tempo brilhou inquestiLná-
vel no Oriente e no Ocidente. 

PRIMAVERA QUENTE 

A primavera que se aproximo rio 
Japão não terá apenas o suave per.-
fume das cerejeiras em flor.  Com a 
inflação galopante e a perda  do po-
der de compra do dinheiro trazendo 
como conseqüência uma dimninwção 
do salário real, apesar dos consecuti-
vos aumentos nominais, lançam-se os 
sindicatos em reivindicaçõss salariais, 
visando a um equilíbrio, pelo menos, 
entre o depauperado poder de com-
pra do yen e a corrosão do orçamento 
doméstico. 

Formado o círculo vicioso (au-
niento dos salários x aumento dos pre-
ço) apelam os empregadei es para a 
demissão em massa, ou a diminuição 
da jornada de trabalho, o que, em 
última análise, vem dar no mesmo. 

Atualmente o Japão pode ser ain-
da classificado entre os privilegiados, 
no que tange ao número de desem-
pregados, se compararmos suas taxas 
com outros países como Itália, Alema-
nha, Inglaterra e Estados Unidos. Com 
apenas um pouco mais de 1% de de-

sempregados (150 mil) no momecro 
caso prossiga a recessão, este nurr. 
ro subirá  rapidamente pna a caso 
dos 3 milhões -  segundo e..tiinuu as 

dos sindicatos. A ofensiva  iariai doo 
trabalhadores que teorionien1e deve-
ria começar em abril, se ando uma 
tradição, este uno foi antecipada pc o 
greve • "selvagem" dos ferroviário.,. 
funcionários dos correios e estaçôEi 
telefônicas, que pararam lirefalrnocc 
o país em "aviso" ao Governo. Ele,,, 
reivindicam 30% de aumento. Esta é 
a primeira greve de uma série plane-
jada por. diversos sindicutob para que 
o governo conceda um aumento . sa-
larial de 30% o outros benefícios ;/arci 
contrabalançar a alta  do  custo de 
vida. E um fato novo: apesar dos 1 un-
cionúr ias  públicos estarem legalinen-
te proibida do direito de greve, os 
grevistas não "ouviram" as ameaças 
governamentais e o movimento saiu 

Na semana passada também di-
versos sindicatos da indústria privar 
ordenaram a seus filiados que suspco 
dessem as suas atividades .durant.  
gumus horas, num angustiante pi--
núncio do que será a prun'Jvera de- 

O ponto alto do movimento co 
vista, entretanto, será mesmo em ob[ 
quando.a poderoso federação si.n,iic:.. 
"Sohio" ordenará aos seus 4. milhões 
e 300 mil membros uma Jreve gercri 
de 10 dias. Enquanto isso, o conheci-
do Instituto Nomuru paro Pesquisas 
Econômicas, antecipando-se à co rido 
lcuca dos aumentos de pi eç'as diop.- 
nosticou uma tas.: .............. ' ' 

até o fim do ano 

Se os orácuc.. ci..: .;..........cwic..  o 

verem razão, conflitos sociais e vio 
lência da esquerda e da direita t\..r.o 
rEmo conta do Japão nesses próximos 
meses, sem que o Governo possa fa-
zer outra coisa senão lançar a repres-
são contra os demanstrantes  o ruc 
pc:':.  

mc;. 

produtividade em relação ao ano Pas-
sado, uma diminuição de 12% para 
5,5% no produto  social bruto entre 
1969 e 1974,  balanço de pagamento 
deficitário, aumento  vertiginoso nos 
preços dos produtos no atacado e ne, 
varejo, inflação  galopante, comércio 
exterior em estagnação, crise energé-
tica e um poderoso movimento sindi-
cal que não aceita ser a única vítima 
-  parece que os "profetas da miséria" 
não estão enganados. E o insuspeito 
"Asahi Shimbun" arremata: "Mito 
problemas sociais começam como ma 
rolas quase imperceptíveis e se trans.-
formam rapidamer; 5c coo cflom-
vagalhões". 

É esperar prá .... 
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Receita 
O povo brasileiro e o resto 
mundo pensam que o Brasil 
t:ricarnpeão do mundo, de lu-
'boi, porque tem grandes era-
osso ou porque nosso futebol 

o melhor. Mero engano. Ago-
mesmo, na convocação dos 

,agadores, o menino Mário Jor-
Lobo Zagalo explicou por-
e convocou cinco jogadoie 
Botafogo: superstição. Não 

,,.,em que em 1958. 1962 e 1970 
Brasil tinha em sua seleção 
neo botafoguenses? Portanto, 
receita para o UOSSO selecio-
do é simples: cinco jogado-
do Botafogo, visita ao ter-

eiro do Seu Sete, pé de arru-
ai no calção de cada jogador, 
grosso no vestiário e banho 
cachoeira antes de cada jo-

.  Corno na Alemanha não há 
achoeira. leva-se uma portátil 
ara a concentração. E saravá! 

A Rainha 
Janaína IVIulier que tinha si-
eleita Bainha Morna pela di-

:at.or.ia do Cordão da Bola Pie-
foi destituída de seu reina-
A mesma diretoria, em reu-

iüo secreta, deu um golpe de 
Estado e derrubou a Rainha 
Morna Janaína  Muiler.  Pelo 
ane foi dado saber, a nossa Rai-
alia Moina não se conduzia de 
ordo com a coroa que osten-

as calcinhas de Sua Ma-
;ade não tinham elástico e 
iam ao menor movimento. 

ilúnia 
O ilustre professor Eugênio 
..udin está, positivamente, se 
vcedendo em seus conceitos. 

Há duas semanas atrás, em seu 
artigo de "O Globo" o profes-
sor Gudin fazia  uma análise 
da atual situação norte-ameri-
cana e concluía com esta afir-
mativa, considerada pelos ob-
servadores como altamente sub-
versiva e apressada.  Dizia o 
professor: "Há nos Estados Uni-
dos tanta corrupção, corno tan-
-ia injúria e tanta calúnia corno 
aqui. A diferença é que lá a 
lei funciona". O dx'. Gudin, por-
tanto, não acredita em nossas 
[eis. Portanto, chamemos aten-
ção dos ministros  dos tribu-
nais, desembargadores, juizes e 
promotores.  A eles compete 
responder ao ilustre professor. 

Educativa 
A cantora Dóris Monteiro se 

negou a gravar um musical de 
três a cinco minutos para a TV 
Educativa porque o cachê era 
apenas simbólico: 250  pratas. 
Esses musicais são distribuídos 
para 22 emissoras do país. E 
fazem parte de urna série de 
programas da música popular 
brasileira. Mas dona Dóris não 
concorda. Diz: "Eu não como 
educação,  corno  carne,  que 
custa dinheiro". 

o 
Risco 
O médico Malcoim Gariu-

hers, considerado o maior car-
diologista da Inglaterra, tem o 
seguinte conceito:  "O homem 
de meia idade, que tem uma 
amante,  corre sério risco de 
morrer.  Os ataques cardíacos 
durante as relações extracon-
jugais são freqüentes, devido à 
tensão emocional do amor proi-
bido". Em termos mais ou me-
nos populares, .0 dr. Gan'uhcrs 
quis dizer o seguinte: os ho-
mens de meia idade (cinqüenta 
em diante) podem beliscar o 
pudim de  casa,  nunca o da 
rua! 

Vitória 
E quando todo mundo pen-

sava que o embaixador Negrão 
de Lima estivesse fora do ba-
ralho político com aquele mar-
ca-passo implantado no peito, o 
ex-governador, ex-ministro, ex-
embaixador, etc., etc., levanta 
a voz e diz que está aí. Falou 

aos íntimos: "Quando pensa a, 
que me derrotaram eu respca 
do com a minha vitói.ia". Pra.--
tem atenção: Negrão ainda 

gent(,. 

Fi/osoi 
A menina 

ou Bulcão, cearense de vefla 
cepa, concedeu  entrevista a a 
escritor e repórter Fernanda 
Sabino.  Não devemos perda 
os conceitos filosóficos de d.-
na Florinda Bolkan quando ia 
fala do amor e diz: "A prornia-
cuidado e a pornografia só sea 
vem de estímulo aos impoter--
tes. Amor é praticado a do. 
Por outro lado, a rotina acaia 
com o amor. Repetir tudo, ta-
dos os dias?" Conclui-se: do 
Florinda gosta de variar. IJ 
amor eclético, por exemplo. 
está o mundo a perder a 

O inquieto deputado idc 
Nina Ribeiro pensou que est.-
vesse soltando uma bomba ia-
tardada quando resolveu anw 
ciar: "Sou candidato ao Sena-
do". Observadores políticos ba-
cejaram e afirmaram que car-
didato ao Senado até Lutera 

a di.Jaa 

On 

s 
a. ana1. ' .sado .aa 

-religioso)  demandou a Baia 
da Tijuca, sábado deste, pia-
curando um motel com pisein, 
para curtir algumas horas 
intimidade com. sabor de pee. 
do. Marido e mulher chegara 
ao motel às 9 horas da manh 
Mas a recepção avisou:  "N 
ternos mais quarto com pisc.- 
na. Só sem". O marido: "Já ta-
do ocupado?". Resposta: "Sia 
senhor". Pergunta: "Quanty 
quartos  com  piscina  voa-
têm?" Resposta: "Quinze" 
arremate: "Mas quando faz 
o pessoal, chega às 7 da rnanh, 
fazendo fila", Foi descoberia a 
assi m, uiaa  a'.a 

trimonia 1. 
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Sururu 

Foi noticiado que a obstru-
ção progressiva dos canais que 
ligam a lagoa do Mundaú ao 
mar, em Maceió, no Estado de 
Alagoas, poderá concorrer pa-
ra a destruição da maior reser-
va mundial de sururu. Alagoa-
nos  estão  preocupadíssinios 
com a extinção do sururu, pra-
to principal da dieta do Esta-
do. E pelo que foi dado saber, 
estuda-se, apressadamente, a 
criação da Sururubras. O suru-
I,u é nosso 

Os 

Países 

Há poucos dias, no Jornal 
Internacional da TV Globo foi 
exibido um filme do  joga da 
pelota que é praticado pelos 
bascos da  Espanha, em suas 
respectivas províncias.  O lo-
cutor, que era Heron Domin-
gues, disse a certa altura que 
"naqueles países bascos" 
etc., etc. Seria bom que o ge-
neralíssimo  Francisco Franco 
Ban Amonde pudesse escutar o 
jornal internacional do cana 
4, concedendo independência 
às províncias bascas da Espa-
nha e, ao mesmo tenpo, divi-
dindo-as em países. 

o 
Conceito 

O deputado Etelvino Lins, 
que está  no noticiário deste 
país há pelo menos trinta anos, 
estava uni tanto desaparecido 
das grandes entrevistas e re-
portagens. Mas um repórter foi 
buscar-lhe os conceitos da atua-
lidade.  O deputado Etelvino 
Lins não deixou por menos. 
Muito importante, como sem-
pre, e muito de frase, ele dis-
se: "Na fase de transição em 
que nos achamos, não há lugar 
ara devaneios". 

17'3/1974 

Inquietação 
A diretoria do Flamengo não 

quer anunciar desde agora pa-
ra não desvalorizar o jogador. 
Mas a verdade é esta: Paulo Cé-
sar nunca mais vestirá a cami-
sa rubro-negra.  Sua venda já 
está acertada para depois da 
Copa. Quem  duvidar que es-
pere. 

O 

Zico 
O jovem Zico,  atacante do 

Flamengo e que, aos poucos, 
vai-se tornando o doce de côco 
da torcida rubro-negra, é irmão 
de Edu,, do América e de uma 
família inteiramente flamenga. 
Zico foi o único dos irmãos que 
conseguiu jogar no clube do 
seu coração. E está sendo apon-
tado, desde agora, para a Copa 
de 78. Dizem que Zico não tem 
físico. Mas os rubro-negros re-
trucam: "Tostão também nãa 
tinha". 

Os 

Autênticos 
Levaram a menina Liza Mi-

nelli para conhecer os irmãos 
Paulo e Sérgio Vale, Mënescai, 
Milton Nascimento, etc., etc. 
Não levaram a menina Mmdli 
para conhecer os autênticos: 
Paulinho da Viola, Nélson Ca-
vaquinho, Ismael  Silva e ou-
tros mulatinhos menos vota-
dos. Inclusive o Darcy da Man-
gueira. 

A 

Postura 
O ilustre senador Danton Jo-

bim está pedindo aos políticos, 
no próximo governo, uma "1)08 -
tura responsável evitando, so-
bretudo, posições radicais e suá-
cetíveis de provocar retroces-
sos a revelia de todos". O se-
nador Jobim já conserva pos-
tura responsável. Tanto é ver-
dade que ele é chamado de "o 
senador emebedista mais  re-
nista" do Congresso, 

Rivelino 

O cronista Jacinto de fIior-
mes, nascido Manuel Bernardes 
Muiler, dá sua opinião sobre 
comportamento do aiaquent 
Rivelino durante um jogo amis-
toso com o Flamengo, realiza-
do no Maracanã: "Parece que 
ele perde a cabeça até em pela-
das entre amigos, é expulso até 
em bate-bola com seus sori-
nhos e parentes. Pola!" Per-
guntado o que queria dizer a 
última  palavra,  Jacinto  de 
Thorm es explicou, para nosso 
alívio: 'Eu estava me lembran-
do daquela artista antiga, a Po 
la Nerj". Ainda bem. 

oocU 
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Mário  Rosal é figura 
popular em 

:frrta1eza. Queria ser 
dputado. Três vezes se 
tndidatou. Mas as urnas não 
e foram amenas. E não 
ddtou esforço. Uma tarde, por 
cmplo, ele chamou o 
rnaiista Lincoin 
asconcelos para fazerem 
irnício no Morro do Ouro. 
ubiu ao palanque: 
Povo do Morro do Ouro. 
()CêS têm luz? 

-  Não. 

-  Têm água? 

Não. 

- -  Têm hospital? 

Não. 

Então se mudem logo, que 
o não é lugar de se morar. 

é tão pronto na 
sposta, exata ou falsa, qus 
o único sonâmbulo que 
acorda lúcido. 

1958, ele, Ovídio de 
breu e Milton Reis, 
putados, foram a um 
'ingresso em Araxá. Os 
otéis estavam stiperiotados, 

um apartamento para 
ktnim e Ovídio. 

oite muito fria, dormiram 

.[adrugada alta, Ovídio vê 
k im, sem camisa, na 
nela aberta, o apartamento 
clado. Levanta-se, vai com 
uidado para não assustá-lo: 

Alkmim, Alkmirn, volte 
ara a cama. 

Alkrnim abre os olhos e sai do 
:onambulisnio já com a 
esculpa: 

Estava com calor, muito 
ator, vim tomar um 

senador, líder da 
U .DN, estava na tribuna 
desancando o governo de 
J uscelino. Benedito 
Valadares, líder do PSD, fora 
do plenário. Cunha Meio, 
do Amazonas, vice-líder 
do PSD, em pânico. Não sabia 
e aparteava ou deixava 
nara Benedito responder. Foi 
:'hamar o líder na sala 
lo cafezinho: 

11/3 u 17/3/1974 

AILKMIJ, BZNEDITO, 

JURACY, JÂNIO, 

JUSCZLINO, ALIO MAR, 

LAUDO, A MADOR 

-  Benedito, o Juracy está 
rrasando o governo. 
Está bem, está bem 
Está atacando 
soalmente o presidente. 

-  Está bem, está bem. 
-  Até palmas já houve para 
o discurso dele. 

Está bem, está bem. 

-  Você não pode ficar aqui, 
Benedito. Você é o líder, 
tem que ir apartear Juracy. 

-  Ô Cunha Meio, me diz uma 
coisa. Quem é que sabe 
quando eu devo falar? Sou eu 
ou é o Juracy? 

Juracy falou, parou, Benedito 
no cafezinho. 

4~ Benedito ia entrando no Palácio Monroe, 
na Cinelândia, onde ficam os 
escritórios do Senado do 
Rio, passa o quase deputado 
Clóvis Stenzei e 
cumprimenta-o. Benedito 
pergunta ao jornalista 
Ormeu Fontenefle: 

-  Quem é aquele, Ormeu? 

-  l o Clóvis Stenzei, 
tplente do Rio Grande do 

-  1h, tenho pavor de 
suplente. 

E saiu ligeiro. 

5 Juscelino eleito 
presidente, a UDN, 

através de .Aliomar Baleeiro, 
lança a campanha contra 
a posse, alegando que 
41  candidato não teve mais de 
50% dos votos e só devo 

ser presidente da Eep bIica 
quem tem mais da metade 
dos votos do país". 

Benedito, chefe nacional do 
PSD, chama a seu 
apartamento na Raul 
Pompéia o deputado Olavo 
Drurnmond, antigo secretário 
de JK e seu amigo pessoal: 

- '  Olavo, você precisa falar 
para o Juscelino desistir. 

-  Desistir como, senador? 

O povo o elegeu, vai ser 
o presidente. 

-  Já não agüento mais tanto 
boato. Cada um que telefona 
conta coisas piores. Vai 
acabar acontecendo um golpe 
e é mais razoável desistir 
logo. Tem alguém que toca 
cometa lá embaixo, toda hora 
tomo susto. 

-  l' um menino aprendendo, 
senador. 

-  Ainda bem. Mas o 
Juscelino está com mania de 
ser Tiradentes com o 
pescoço da gente. Com o 
meu é que ele não vai ser. 
Não precisou. 

6 Quando Jânio, em 
1962, depois de 

renunciar à presidência; se 
candidatou pela segunda 
vez ao governo de São Paulo 
contra Ademar, seu vice 
era o brigadeiro Faria Lima. 
Laudo Natel saiu candidato 
sozinho, em faixa própria. 

No último mês da campanha, 
estava clara a vitória 
de Jânio, Amador Aguiar, o 

homem do Brade,,,--,.i, 
telefona para o ex-presida 
e marca um encontro na 
casa de um funcionário d 
Bradesco. Queria que Jfn 
retirasse a candidatura T 
Lima para apoiar Laud 
diretor do Bradesco e 
presidente do d 
Futebol Clube: 

-  Dr. Jânio, sei que 
campanha está com me 
dificuldades financeira: 

Poderíamos resolver o,;. a 
e assim seriam eleitos 
senhor e o Laudo, que 
trouxe comigo para o 
conhecer pessoalmente. 

-  Meu caro já estou cHo. 
O povo já manifestou 
sua preferência. Mais un 
vez. Mais uma vez, dr. 
Amador. Vou ginhu'  
Paulo e em todas as 
grandes cidades. Neo; 'o 
mais às pequenas cidades. 
porque não precisa. Estou ca 
hora de ver quem é ou 
quem não é meu amigo, e; 
não haver queixas depois. 

-  Mas, presidente, o 1.., 
está mais forte do que 
Faria Lima. Juntos, do' 
urna surra no Ademar. 

Não posso, meu car.. 

Não posso trair o Faria ou 
é meu amigo dileto. DHi.s, 
Di1e-to, entendid 

Na ponta da mesa, 
pequenininho, baixiu la.., 
caladinho, Laudo nao tu a 
nem mugia. Jânio cham.ou'i 
para sentar-se mais perto: 

-  l)outor Laudo, o senhor 
foi candidato aev 
alguma coisa? 

-  Não, presiden Le. .L" au 
de política. Foi seu Amado 
quem mandou. Abaixo de 
Deus, é o pai que eu conha 

-  Mas de futebol o sen Ha 
gosta. E uresidonte do 
São Paul., 

-  Tambnn nau  ,yaou au de 
futebol, presidente. Fui sou 
Amador quem mandou,. 

Abaixo de Deus, 'foi o pai 
conheci. O senhor não 
imagina o homem bon 
que ele é. 

O acordo não foi feito. Ja:n L 
perdeu por 30 mil votos 
(das pequenas cidades qu. 
não visitou). Laudo (que:.' 
dizer, seu Amador) ganHa. 
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;ítuenciadas por Celso Furtado, Osaldo Sunkel, Àrnbt 
Pifl e outras expoentes do pensamento econômico da CEPM. eso 
convencidas de que um país subdesenvolvido no escapara das maihas 
do subdesenvolvimento, se depender do comércio exterior como 

ante incspensável de recursos. Os fundamentos históricos da afirmação; 
anreqados como o todo da verdade renresenlam, no 

tanto, apenas verdades parciais. Vejamos, por exemplo: 1) as 
flutuações de preços das matérias-primas e qênerot 

inenIícios no mercado internacional tornam cada vez mais insuficiente 
a receita cambial dos países subdesenvolvidos; 2) a participação 

progressivamenfe menor dos países subdesenvolvidos 
rnmércio mundial aumenta o nosso atraso relativo; 3) Iodo eíorco 

1 do desenvolvimento repercute no comércio exierior sob a 
a de imnulso a uma importação ascendente; em faco., da 

ar brasileiro dava foros de verdade à afir 
nação dos economistas da CEPÂL de que a rigi-
ez do quadro do comércio internacional conde-
nava o Brasil a um crescimento interno mera-
nenle vegetativo. Naquele momento, o nosso en-
dvidamento externo comprometia 40 por cento 
da receita cambial, já extremamente racionada 
nilre importações de equipamentos, de matérias-
rimase bens intermediários para a indústria, de 
efróíieo e gêneros alimentícios. No quadriênio 
960-63, a receita das exportações brasileiras. 
;cusando a m.dia anual de US$ 1.350 milhões, 
.resenlava um crescimento inferior a um por 
::nIo ao ano desde 1947-48. A julgar pelas te-
s cepalislas, a persistência na procura de uma 
!ução dentro do quadro tradicional não traria 
em mesmo a promessa de adiamento da expIo-
o revolucionária de esquerda, que estava sen-
o preparada no jogo dos múltiplos impasses eco-
õmicos, sociais e políticos da época. A medalha 
eni verso, como veremos. 

SMOA BRASILEIRA 
\ío o 31 de Março. Â partir dai começa-

estrangulamento insuperável 
agravam os nossos problemas de pagamentos quando subsiiiuem 
maiérias-primas antes Importadas por produtos sintélicos, ou quan 

produzem em seu fei'ritório gêneros alimentícios antes 
adquiridos nas áreas subdesenvolvidas; 5) com a propensão 
endividamento acelerado e à estagnação da receita dar 

exprtacões, o país subdesenvolvido será compelido a pedir m H: 
internacional sob a forma moderna do reescalonaniento 

compromissos financeiros externos; 6) dado que uma parte c 
maior da receita de câmbio se destina a liquidar 

compromissos pretéritos, desaparece o crédito externo, do que 
resulta uma situação de insegurança interna que afuuenla os 

investimentos de capitais estrangeiros e dehiita a capacidade de 
novos financiamentos e emréç!imos. Tu?-) isso produz r 

osúí 

listas. Passou a segundo plano a discussão im-
produtiva em torno da surrada rigidez dos me-
canismos do comércio internacional. Mais im-
portante seria averiguar a contribuição brasilei-
ra à estagnação das exportações e do desenvol-
vimento interno. O novo espírito reformista pre-
v&ecenle não primava pelo esforço para desco-
brir culpas apenas no setor externo. Nós também 
éramos responsáveis pelo estrangulamento. A 
ação pronta e bem dirigida seria preferível às 
lamúrias. 

Uni grupo de trabalho encarregado da re-
forma da política de comércio exterior, consti-
tuído pelo Ministro Roberto Campos e chefiado 
pelo conhecida economista Benedicto Fonseca 
Moreira, realizou pesquisa profunda, em 1964, 
fazendo revelações de estarrecer. A exportação 
eslava sujeita ao pagamento de todos os impos-
los de âmbito federal, estadual e municipal, pa-
gando ainda mais de duas dezenas de taxas es-
pecíficas. Havia excesso de exigências adminis-
trativas e burocráticas, pulverização do coman-
do entre mais de trinta órgãos governamentais 

nn  i:c)  ucr3 e  1 í' 

envolvia mais de duzentos atos legais. Quase dos os os Ministérios e Autarquias detinham aprc 

ciável parcela de autoridade na prática de atos 
que afetavam a exportação, tendo a interferêt-
cia caráter fiscalista, punitivo, arrecadador 
meramente de rotina adminislrafíva, burocrat 
zando enormemente o processo e impossih 
do a sua racionalização. 

F.nquanlo não se criava o Conselho 
nal de Comércio Exterior (funciona desde o 
gundo semestre de 1966), entrava-se de m 
chado em punho na floresta de atos legais qu.. 
subsistiam por força da inércia, ou apenas jus 
flcavarn a exíência de óruãos burocráticos, L 
ram fechados pelo menos dez guichês por ou 
desfilavam os exportadores pagando impostos, 
xas, emolumentos e comissões. Centralizou-se, 
CACEX o registro de exportador e simplificou 
o processo de marcação de volumes destinac 
à exportação; aboliu-se o 'visto' na licenca 
exportação; unificou-se a licença de exportacu. 
com a Guia de Embarque; permitiu-se a expotu 
cão de produtos manufaturados em consignacán 
assegurou-se a remissão do imposto de Import 
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Comércio E X ior -  GOerlo 

.ão e de consumo nas exportações realizadas em 
regime de "draw back"; ficaram isentas do im-
)asto do selo as operações cambiais relativas às 
exportações de manufaturas; decretou-se a isen-
ção do imposto de consumo sobre os produtos ex-
,orlados. Logo depois, permitiu-se a dedução do 
ucro sujeito a imposto de renda e auferido com 
exportação de manufaturas. Iniciando-se pelos 
stados de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul, Guanabara e Pernambuco, generalizou-se 
isenção do antigo IVC, hoje 3CM, sobre as ex-
ortações de manufaturados. Foram dadas faci-
idades de capital de giro para as empresas de-
dícadas à exportação. Na fabricação de manufa-
turas de exportação, o reinvestimento de lucros 
ficou isento do imposto de lucro extraordinário. 
Os antigos grupos executivos da Comissão de De-
cnvo3vimento industrial (hoje Conselho) esme-
'-tam-se na concessão de favores e incentivos às 

colonialismo na política do Governo brasi-
uiro desde 1964, poder-se-ia lembrar que por 
..ários anos permaneceu em vigor a medida do 
inistro Roberto Campos impondo que, nas com-
)rõ5 de petróleo bruto e derivados, realizadas 
Pela Petrobrás, as empresas fornecedoras assu-
miam o compromisso de adquirir produtos brasi-
leiros de valor igual a pelo menos 20 por cento 
dos fornecimentos. Curiosamente, a União Sovié-
oca, que então mantinha convênio de comércio 
tom o Brasil, estabelecendo o regime de pagc 
menfo em mercadorias, ficou isenta dessa ei 

(h uru iu  u: 1 

: desburocrafizaçào do comércio exterior. An-
;iormente por exemplo, as mercadorias fica-
muito tempo à espera da fiscalização, no 

pcilO: agora, a exportação estará liberada se as 
uuoridades não comparecerem nas primeiras 24 
uras para o exercício da fiscalização. Salvo em 
cucos casos, é realmente livre a exportação. Que 
umífica isso? Vejamos. Nos anos de safras es-

as autroidades incumbidas do abasteci-
to adotavam medidas que restringiam ou prol-
.,m exportações, em defesa do consumo inter-
À intenção era louvável mas o resultado era 
u, sobrevivendo além do prazo necessário, as 
didas restritivas iriam incidir sobre as safraÇ 
undantes do ano seguinte. Impedia-se, assim, 
ei exportação de excedentes. Diante dos efeitos 
negativos de preços insatisfatórios para os agri-
ltores, as safras do ano seguinte tendiam a ser 
;cas, gerando nova escassez, que por seu for-
u. revigorava a defesa do abastecimento. Eis co-

As cporfacões brasi!e s Vêm nLonientando d 

no um pais subdesenvolvido alua contra si mes-
co no campo do comércio exterior. Assimilada, 
experiência, deliberou o Conselho Nacional dc 
Comércio Exterior, CONCEX, que, salvo em casos 
nuito especiais, não haverá restrições à expor-
ação mesmo quando exista ameaça de escassez. 
Se necessário comprar-se-á no exterior o pro-
duto escasso, de modo que obstáculos artificiais 
à exportação não tragam desestimulo à produção 
interna. Acabou-se também com a multiplicidade 
de iniciativas na fabricação de leis. O CONCEX 
centraliza todos os atos legais relativos ao comér-
cio exterior. 

Houve uma reforma de significação mal 
avaliada em alguns círculos. De 1946 a 1964, 
o valor das exportações mundiais cresceu 71 por 
cento, ao passo que o valor ponderado das ex-
portações brasileiras caiu 12 por cento. Somen-
te providências de profundo cunho reformista po-
deriam modificar a tendência das exportações na-
cionais. Não foi, portanto, por milagre que nos-
sas vendas ao exterior passaram daquela média 
de US$ 1.350 milhões (quadriênio 1960-63) pa-
ra cerca de seis bilhões de dólares em 1973, con-
servando a tendência ao crescimento. 

As autoridades brasileiras perceberam q 
exportação é uma atividade complexa e dificiL 
Daí os estímulos fiscais e crediiícios, necessário. 
ao fortalecimento da capacidade de competiç 
das nossas empresas num mercado onde toda ccc 
quisla é fruto de esforço, engenhosidade e pc 
severança. Na presença de um processo inflacic 
nário, submetido a redução gradualista para niu 
perturbar a marcha do desenvolvimento, o 
•nistro Delfim Neto instituiu em 1968 a 
de câmbio flexível que r.cccnicu iournu d 
uiidudc icurpurddl 

síveis. Não comportam dúvidas quanto à capc 
dade brasileira de vencer impasses aparenlemr 
te insuperáveis. O Brasil abandonou celeremer 
a medíocre posição anterior a 1964, para ocL' 
posição digna de respeito no mercado interu 
cional de compra e venda. Os nossos feitos 
tram em contradição flagrante com as teses 
CEPAL, ainda válidas na maioria dos países 
fino-americanos. Em tudo isso, há algo estrani 
vel: sendo um órgão de esludos dos probleft 
do desenvolvimento, a CEPAL deveria ter recol 
do da experiência brasileira ensinamentos p 
disseminação por todo o subconlinente. Se o 
mércio exterior é o gargalo do desenvolvi w, 
dos países latino-americanos, por que um c•. 
tro de estudos do desenvolvimento não se diu 
estudur e nropcc!er c emcriêndc hrui!eL 

UNá o; 0bS5dCIL)3 a u dsposço. 
desmerecimento da ciência cepalista não é o úní 
co fator a ponderar. Na execução dos seus pn 
gramas, a Comissão Econômica de ONU para 
América latina e seu complemento o lIPES tu 
tituto latino-Americano de Planejamento Ecouc 
mico e Social, ambos com sede em Santiago tu 
Chile, examinam e debatem problemas sócio-e' c 
nômicos regionais onde estão embutidas anti 
reivindicações das sociedades da área. Nesses 
ludos, os ideais de justiça social se mesclam c: 
os esforços pela formulação de teorias que reu 
mendem o uso de instrumentos adequados à 
dustrialização acelerada. Com a industria!izaç;n 
sua consequência obrigatória, a urbanização,, 
taremos mais longe das injustiças seculares 
campo e mais perto do acesso das massas pc 
lares aos benefícios do progresso. Nos últiuc 
quarenta anos, em toda a América Latina, os 
ideais de justiça social não encontraram amp3r0 
suficiente no progresso material das nossas soc» 
dados. Isto é, o progresso verificado esteve aqtc: 
da quota necessária para permitir a incorpor L 
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:ESL1LiI ALCANÇADOS SÃO POR DEMAIS VISiVES. NO COMPORTAM DÚVIDAS 
RLSLEIRA DE VENCER IMPASS ES ÂPAREIIILF4[NTE USUP{RÁVE 

da sociedade de 

peiar o atraso em prazos curtos os cienlis-
sociais de esquerda, encastelados na CEPAL 
o hesitariam em comprometer-se a fundo com 
governos de Fidel Castro e Salvador Atiende. 
iliram ousadamente para a demolição de "es-
uturas sociais obsoletas-, precipitando a distri-
içáo de renda antes do enriquecimento nacio-
& suficiente. O resultado palpável consiste na 
petiço em território chileno do drama que cri-
,:-Ave  sociedade cubana. Desse modo, a esquer-
a cepahsta, comprometida com duas expeiên-
as políticas desastradas, não tem mais &gu-
entos que salvem as aparências da apregoada 
siçâo política independente. Em busca do aptau-
Fácil, não hesitam os integrantes dessa cor-
cnte em usar e abusar de conhecidos chavões. 
presentam o capital estrangeiro como o pior dos 
:les, encaram o Fundo Monetário Internacional 
mio un portador de fórmulas contrárias ao 
tsso desenvolvimento e apontam os defensores 
estabilidade monetária como seres aliena-
s. A inflação chilena de 1 por cento ao dia 
1973 resultou da aplicação impensada de 
as teses. Apesar dos resultados, não faltam 
aplausos a conferencistas que exponham a uma 
rcela da juventude universitária "verdades" 

km  s co c sis 

jnais poriam em risco as comendas do es-
jerdismo que varre o subconlmnente. Grave ris-
v, seria considerar inovadores, altamente produ-
vos e dignos de estudo sério os instrumentos 
-isenvolvimentistas utilizados desde 1964 pelos 
vêm formulando a política econômica brasi-
ra. O vício do aplauso impõe aos cep&istas 
silêncio sobre os êxilos econômicos brasileiros 

imários, continua proclamando a CEPÍL 
pesar de o comércio exterior brasileiro inter-
o contrário. Quando os cientistas de Sanha-
reconhecem que as exportações de nianufa-
ados representam as correntes dinâmicas do 
nmércio mundial, logo se apressam a explicar 
íjue as nações latino-americanas delas eslac ex-

E 

e esc 

impedem-nos de atingir mercados disputados por 
competidores que têm custos baixos porque pro-
duzem em larga escala. O comércio de manufa-
turados ocorre principalmente entre nações me-
hopolilanos, sendo um comércio que os ricos 
fazem entre si em beneficio próprio; b) o par-
que industrial brasileiro está dominado por em-
presas de capitais estrangeiros, cujas decisões 
são tomadas a distância. Não permitiriam as ma-
fties que as subsidiárias no Brasil desorganizas-
sem os seus esquemas internacionais de comer-
cialização, montados precipuamente para atender 
aos excessos de capacidade produtiva das na-
ções cêntricas. A utilização da capacidade or,_Jo-
sis  subsidiária, por meia da exportação, des-
ocaria do mercado mundial parcela inalienável 
de produção exportável da matriz. 

Depois desse arrazoado, os cepalistas reco-
mendam a modificação da estrutura das expor-
tações por meio da nacionalização das empresas 
de capitais estrangeiros, nos moldes da política 
praticada no Chile, durante o funesto Governo 
de Aliende. 

Ficou mais uma vez evidenciada a irreve-
rência brasí!eira diante desse outro dogma ce-
pasia. Em 1963, dávamos estofo à tese, pois, 
não obstante a diversificação do nosso iarue 
industrial, exportávamos manufaturados no \-
)vr de eDenas IJS$ 37 milhões. Diante disso,  - 

uma insensatez alimentar a esperança de uma 
pela estreita poria do comércio exterior. 

ts eis que, em 1973, exportamos manufalu-
Iodos, no valor de USS 1.900 miihões (cinquen-
ia veies o montante anterior), ao passo que, em 
1974, chegaremos provavelmente a US$ 2.800 
milhões, isto é, 70 vezes mais do que um ano 
anterior ao 31 de Marco. Seria supérfluo dizer 
que as empresas de capitais estrangeiros dão 

riuíção notável à frmacão dessa receita 
i disas. A experiência brasileira revogou o de-

contra o nosso ingresso nas cor-
-as dinâircas do comércio mundial. Apesar 

Hso. os homens de Santiago insistem em desme-
os resultados desse esforço, sem par&elo 

Não seria necessário recorrer aos cpalis-
taS paa entender o grau de complexidade que 
apresenta o desenvolvimento econômico de um 
pas que ti fienle a estagnação da receita cam-
bial, a pressão das importações e os deficits con-

no balanço de pagamentos, com todos 
problemas iesuttanles: encarecimento das mm-
iações. peda do crédito externo, cessacão 

mo. À recuperação e a expansão das economa 
da Europa Ocidental se fizeram acompanhar c 
crescirneno das reservas, não obsfanle, lambérr, 
inicialmente, de um acentuado incremento rk 
endividamento externo, durante a década de 5( 
Indica a análise da evolução das reservas inter-
nacionais daqueles países uma relação esIfeili 
entre a disponibilidade ascendente de havere 
hguidos no exterior e a expansão dos seus pr-
ques produtivos, a rápida melhoria dos padrõr 
de vida dos seus povos e a sua influência ra-
tanle nos assuntos internacionais. 

Na siluação brasileira de 196364, o 
mens de Santiago, com a autoridade que it: 
conferia o conhecimento da situação econômc& 
fmanceira do Brasil, poderiam ter vaticinado pil 
ia o nosso país um futuro desalentador: ind-
hi&izacáo estagnada ou regressiva em face c,r 
ma população crescendo aos milhões e pwd 
zindo desempregados na mesma escala. A situ-
ção de real penúria justificaria o vaticínio, p 
vem os cepalistas preferiam antes cair sob o 
firo da -ascensão das massas em sua marçL 
para o poder". De modo que não parece imp 
prio duvidar de sua isenção científica quan & 
propalam pelo resto do continente que "é f 
solidez" da perco br i 

mb3. 

Lm 196364, estav mo  a zo quanto 
haveres financeiros no exterior. Agora, dispor, 
da cifra máxima da nossa história económica 
mais de US$ 6,3 bilhões. Sobre o fato, um cepi 
lista fazia há algum tempo a advertência a o 
leitores contra a suposição da que as nossas 
servas cambiais tenham algum significado esp 
ciaL Conforme essa fonte, a acumulação de 
cursos no exterior é anulada pela expansão 
endividarnenlo. Antes, os cepalistas, ana!isanr: 
a Europa Ocidente!, explicavam a correlação €r 
he reservas e endividamento corno uma derncor 
liação de confiança dos círculos financeiros 
ternacionais no futuro dos países que se endivk o 
poue têm crédito e têm crédito porque po 

6o c ,10 para soa 
econômica e aumento do seu potencial de o 
portação, o que acarreta modificações esrutura 
sIniíicaflvas, o Brasil se endivida ao mesmo to 
po em que assiste ao incremento do volume 
seus haveres no estrangeiro. Á prosperidade ío 
terna interliga os dois fenómenos. Essa exptan-
ção era válida para a França, a Alemanha e 

no decênio de 50, mas aQora os cien°o 
e 5iC  0:ro  o 
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c 1- 1 u(- omercio erior 

M 1961/6 STÂ VAMOS Á ZERO OUÂNTO A flÂVERES F$NMCUROS *0 EXTERIOR. AO: 
MÁXIMA DA NOSSA HISTÓRIA ECONÔ MICA: MAIS DE USS 6,3 BIIJ1 

ri 

e  nha 
ossihilidade de desenvolver-se, amparado si 
ianemte no uo de créd1ç  n e na 

que, com as reservas can ais esgota-
Brasil exportou apenas US 1.375 mi-
total comprometido em 40 por cento com 

quidacáo de compromissos financeiros exter-
ros, os quais equivaliam a mais de três anos de 
aportações. Em 1973 os valores exportados 
engiram a cifra espetacular de USS 6,2 bi-

marchando para US 9 bilhões em 1914. 
T;d significa que em um ano as exportações a 
3  reer/ds cambiais disponíveis superam o eu-

tento externo, externo. 

Sabemos, portanto, que é falsa toda sobes-
do poder que nos confere o montante 

.S; reservas cambiais, sobretudo diante do jato 
e que a divida, em sua maior parte, se disIr• 
i por prazos ifiulio longos. 

:;  enguktmento exerrro, que resiíirJgia e .su-
cava iniciativas ligadas á modernização ou ao;-
oUição do sistema econômico. libertando o país 
wJ,i estrangulamento externo, definido como urna 
:rse cambial perene, por sua vez expressa um 
enoso e quase sempre humilhante acerto pe-
tdico das contas externas, a Revolucão de 64 
extinguiu urna fonte de dependência, que tem 
;aniteslações lan variadas quanto a liberdad* 
to ação econômica que hoje suaviza as nossas 
aõe financeiras internacionais. 

Na verdade, persistiu por mais tempo do 
e desejável a receita cambial formada ai» 

.rs por exportações de géneros alimentícios a 
:dérias-primas. Produtos como o café, cacau, 
qedão e outros bens primários, sujeitos a fkr-
côes de preços no mercado externo, geram re-

.a de câmbio que não é satisfatória nem mes-
a uma sociedade baseada na economia agri-
e. No primado da economia industrial, aos pro-
ttos industrializados se deve atribuir uma res-
esabilidade crescente no equilíbrio do baIanç 
pagamentos. A perseguição desta linha, dos-
-1964, seria pura inconsequência, se não vies-
acompanhada de urna política de modernização 

e expansão, capaz de elevar a indústria a con• 
b'jir de modo firme para a obtenção de su-
eravs nas contas internacionais. Inapreciáveis 
.eo os resultados, que abrangem a ampliação do 
cdito externo, o barateamento das importações, 
•11,5 juros mais baixas do mercado, o ingresso cres-

Ci(hert.a P 

cento de investimentos diretos, selecionados pe-
la  capacidade de gerar divisas e, sobetudo, 
o neder de negociar com altivez, passando es-
ponta nas humilhações que justificavam toda a 
teorização sobre a dependência externa: 

A jusíeza da fixação dessa política se ex-
ptici$aria pelo confronto já antes fei10 em 1914, 
o valor dos manufaturados na exportação será 
60 vezes maior do que em 1963, quando expõr-
lemos produtos da classe apenas no valor de 
US 31 milhões. Ampliando sua receita cambial 
com a notável incremento das exportações de 
produtos indusiriatizados, banhou o pais urna - 

berdade antes não conhecida, que se restune na 
cepacdade de executar projetos de grande vul-
to sem a receio de impossibilidade de pagar pe-
los bens conplemetstares ou pelas matérias-pri-
mas essenciais ao funcionamento do parque oro-
dptivo, 

surpreendidos pela superacão brasileira do 
estranqularnenlo externo, problema que aflige a 
América latina inteira, com exceção da Vene-
:uela. os SOCióiO9OS e economistas de esquerda 
agora atacam a tecnologia importada como um 
,,,ave perigo e defendem o uso de uma lecnolo-
gia ajustada ao nosso excedente de mão-de-obra. 
Seria obrigatório inquirir sobre os tipos de de-
pendência em que incorreríamos, se adotãsserno 
tecnologia antiquada para empregar mais mão-
de-obra e menos capital, quando o fator capi-
#M começa a deixar de ser tão escasso. Despre-
zem esses teóricos considerações outras, inclusi-
ve e de que nenhuma economia que deixe de 
uhtrzar tecnologia sofisticada poderá pretender 
sua integração no mercado mundial Se um dos 
nossos objetivos primaciais consiste em transfor-
mna uma posição devedora em posição credora 
no mercado financeiro externo, impõe-se que os 
manufaturados preponderem nas exportações na-
cionais, dando-nos urna participação ativa nas 
correntes mais dinâmicas do comércio mundial, 
o que será de iodo impossível a uma economia 
que não utilize tecnologia moderna O caminho 
suqerido pela tese esquerdista é o mais curto 
para um retorno ao estrangulamento externo, à 
dependôncia de manifestações múltiplas, supe-
rada justamente porque a indústria irnplanbda 
no pais, empregando recursos tecnológicos mo-
demos, fala uma linguagem inteligível ao mer-
cado internacional. O abandono da atual política 
de modernização índustrl, que tem afinidade 
com a modernização que ocorre ao mundo, teu-
dona a fechar a sistema econômico sobre si 
a encenar o país denfro de paredes que não 

lho nermitiriani resolver, sozinho, a prazo médio, 
os problemas que embaraçam seu desenvolvi-
mente. Falar de dependência tecnológica sem me-

do 
moderna na superação da crise de cánibio peno, 
ne não passaria, portanto, de um cacoete ver 
bal. seria inócuo o cacoete esquerdist 
se resfro ao circulo que lhe deu OÍC; 

Em suma, o estrangulamento extroo, c-
sa e efeito da desarticulação do sistema econ 
mico consigo mesmo e com o resto do mundo, 
foi vencido com a ajuda substancial da tecnolo 
gia moderna, a qual favorece exportações cre 
ceotes de manufaturados. Alguns itens da no 
$e atual pauta exportadora revelariam o grau de 
sofiscacão, por exemplo: exportamos máquinas 
para construção pesada, máquinas industriais, 
navios, teares, elevadores, tratores, ônibus, 
pes, aparelhos de leleimpressão, guindastes, mo 
tore, máquinas de escritório, equipamento par 
períuraçôo de poços e extração de petróleo, ape - 

relhos de radiofonid a radiotelegrafia, etc. etc 
Naturalmente, não é dispensável a exportação rte 
óleos vegetais enlatados, mas é de tremenda iur 
pontância a de cérebros para computadores ele 
Irônicos, como ocorre, e isto significa que, sem 
o emprego de tecnologia moderna, não se pod 
aspirar a urna pauta dominada  
fabricação reclama essa lecnotoga. 

Finalizando, podemos afirrn 
motivos bastantes para nos regozijarmos pe 
feitos na área do comércio exterior. Mas nossai 
perspectivas são ainda muito amplas. Eslarno 
longe de encontrar barreira intransponível, co-
mo nos indicam os vários poises que exportam 
mais de trinta por cento do seu produto nackr-
nel bruto. As exportações brasileiras aproximam-
se de 10% do PNB, cujo crescimento, na base 
de 10 a 12% ao ano,  
a capacidade exporfndor., 

Em consequência, i ;a 
volvimento se caracteriza pelas decisões torna 
das à luz das vantagens comparativas do mer-
cedo internacional. No campo externo, selec&r 
namos os prazos mais longos, os juros mais ba-
xos, os produtos de melhor qualidade e os pra 
zos de entrega mais curtos, tudo isso função da': 
exportações ascendentes, que alimentam as 
servas cambiais e nos dão um crédito intenu 
cional de horizonte amplo. Assim, conjugamos a 
vantagens do curto prazo na execução dos no';-
sos Projetos prioritários com as do longo praz 
na liquidação dos compromissos financeiros ex-
ternas deles resultantes. Quer isso dizer qu 
amortizamos dívidas com os rendimentos gerado; 
pelas unidades produtivas instaladas mediante r 
uso complementar de recursos externos, aos quai 
temos acesso porque o mundo exterior, bem ana 
Hsando a nossa situação presente, ;o  : 

a futura capacidade de pagarner: 
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rã lançado em abril vindouro nas p nüpais capitais do país. Logo 
s.cquir, ao ser enviado às cidades do interior terá um esquema inédito de 
ulgaçao: "Em cada praça em que a fila ler exibida faremos um 
'iow' de sua trilha sonora, eu e os músicos Viajaremos o brasil todo 

História de cordel sobre um triânquki amoroso -  jaqunco, 
queiro e camponesa, os dois disputando o amor da mulher - ,  e quarto 
rgametraqem de SR exigiu orçamento de Cr$ 1 milhão 118 
rii e está em fase de graacão. Entrevistado pelo critico 
emaloqráfico de POtITIKÀ, Alberto Silva, pelo pintor Sami Maftar 
o poeta Heitor Humberto de Andrade, Sérgio Ricardo declarou-se 
itisJeito com o resultado obtido no filme, ressaltou e trabalho da atriz 
!jane Medeiros, anunciou o envio da película ao Festival de (afines, 
Berlim e revelou que sua próxima meta é urna obra sobre tema 
dena. O pensamento do artista -  que rrâe gosta 

chtt  -  

M(;L Ã 
ALBERTO SILVA -  Qual a sinóp-
de Espantalho da noite! 
SÉRGIO RICARDO -  História de 

c,úidel sobre um triângulo amoroso 
o jagwÇO, o vaqueiro e a cãrn 
rtesa, os dois primeiros diput do 
amor da mulher e ela em dúvida 
wbre a escolha. Cada um dos perso-
aens representa não só o linear d 
duação psioolõgica. mas toda uma 
tduçáo mitológica da sua reptesen-
itividaóe no meio: O }Ô9W1Ç0 sinbo 
a torça do coronel e o poder do 
agào( eie último é um persona 
n cordelesco inscrito no filme): 
ieiro representa a força do tx-
o qual  se situa no jogo das 

duas correntes. A história 5mn1et17a. 
na ação dramática desenrolada des-
a cheqada dos personagens a No-
Jerusalém até o fim. E' dihci! Lon-
a trama porque tudo é envolvido 
m sirnbotoia e numa série de coisas 
siratas específicas da imagem ci-
matoorfica, difíceis de transfor-
ma em pkvra. 

- • 

chega a ser um filme metafisico, mas 
de um surrealismo maravilhoso. Eu o 
assisti durante a montagem e, sem 
dvida, é urna fita sensacional, feita 
com muito profissionalismo e bastante 

LIDERANÇAS CRIADORAS 

AS -  E' inpossiv& dissociar 
sua atuação musical da cinematogmá-
tka. Você mão acha que essa dispe-
sio em mais de uma área pode tra-
i* o prejuízo de náo se realizar urna 
obra completa m#m campo especifico? 
O'u seja, música e filme não confun-
dem? 

5k -  Ache que não. 14o caso 
de Espantalho da noIe, indusive o 
filme é musical: n'sturei as duas cal-
sos, e de repente verifiquei que mi-
nha música contém a imagem e meu 
cinema tonférr e som. Msumní ambas 

Alberto Silva: 

ta e me dei muito ben, segundo ob-
servo ai ualmente na sonor iaçáo. 
Acredito também que cinema e músi-
ca não sejam incompatíveis, porque 
tanto uma como a outra arte têm 
muitas afinidades entre si. Os princí-
pios artísticos que as regem suo os 
resmos. 

SM -  Isso é verdade: o filme 
tonhIui uma poesia. Há unia parte 
emi que Zé do (o e Tulão se detron-
am em versos -  é o chamado de-

Coisa muito nossa. Aí tudo se 
egra: poesia, música e cinema. 

IS -  lê do Cáo, pelo exposto, 
é um personagem muito interessante. 
Ele tem akum "parentesco" con os 
personanens mais vitais do cinerra 
brasiIeir. 

5k -  E' ,ni jaçttnco tatamon-

te diferente: cavalga n'ntockl&a e 
usa chapéu de romano. Pode se coo-
siderado um dos três personagens de 
maior forca dentro do tiime. 

AS -  Vocè tem uro cufa me-
tragem, O Menino da calça branca, 
de 1961, e quatro longas: Esse mun-
do é meu, de 1963; O Pássaro da 
aldeia, de 1965, realizado na Síria; 
Juliana do amor perdido, de 1969-70 
e Espantalho  da noite, de 1974. Pre 
tende levar esse trab&ho tihnogáfi-
co adante ou vai esquecê-lo parà dar 

continuidade à obra musical? 

-  Prelendo levar o cinema 

fraudo ms como arIisa Ho 
não me encontrasse na mú.sic, ras 
cinema me dá mais condições de - 

cancar o vão que estou pr&endenfr. 
Também por estar na área f01-no-
fica consegui levar o meu lrab . 
musical sem nenhuma preocupaÇão 
vínculo comercial existente hoje r: 
função de divulgar a múfta. Cr 
filme a gente tem mais possibda 
de divulgar canções de outra form 
dentro das sas de espet tos, 
gente tem um produto enlatado 
negociar  mundiaHente, sem 

prejuízo da pessoa física, À fita  

a música aos quairo cantos de 
além de passar em teIcvkies 
vais intemnaciona. 

dos sao m:ifo desiguais entre si, 
segiteni um  c  fí: 

os aproxim 

Existe re er  um 
rismo atravessando lodos eis. E rs 
mo autor posso fazer essa auor 
ca: há muitts fatas. Se n re 
cesse isso estaria descamhano rc. 
uma a oapreriarão e'aoarada e 
envaidecimento que ínciusive 
Uaria meu próp iO processo de c 
cao. Muitas hhas das tuas aut 
res -  sem queer transferir ct 
nenhuma -  residram na prnd . 
Outras resuttarar de certos desn: 
dimentos na eqiipe. O que sobr 
uro saldo positivo, que me enco:a 
continuar ía,enda fimes. Repito: 
todos os quatro há urna sosa ía'• 
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eI de um conteúdo poético ou liri-
co que dá um elo unificante ao Ira-

HEITOR HUMBERTO DE ANDRADE 
- -  Ld Lulfi, seu irmão, é visto como 
m dos melhores fotógrafos nacio-
nais, temível inclusive pela capacida-
de de "engor" certos diretores. Vo-

íu esse problema? 
(rindo) -  Não tenho poble-

d Dib me engolir, porque a ver-
dade é que sou o irmão mais velho 
e em hipótese alguma passo admitir 
ue meu irmão mais novo faça um 
trevimento desse.  Meu relaciona-
mento com Dib é tranquilíssimo, em-
bera eu reconheça ser ele um "co-
bra" em seu se!or. Ho caso de Espan-
lha da noite as coisas se equilibra-
observadas minhas intenções. 

*  Você musicou filmes de 
relevo nacional. O que acha 

da atividade de compositor de trilhas 
,)noras? E' rentável ou ainda um 
cmo embrionário? 

-  Rentável não é. Tudo de-
do nome que o compositor ai-

caice em seu meio e da possibitida-
e orcamentária de cada filme. Mi 
diversas trilhas que fiz aconteceu urna 
coisa engraçada: caHa urna levou EM 
eco diferente, a depender do pro-
lutar, Realmente se eu tivesse que 
viver como músico de cinema seria 
ímnraticável, Aina não existe no Bra-
a possibilidade de pagar muito 

bern a um coositor de trilha sono-
Mas acho que é uma boa escota 
'a uni lrahho futuro. Antonio Caí-

1s Jobim, por exemplo, considerado 
nosso me! ar músico, tem musicado 
rnHtos fHm s nacionais e estrangei-
ns. Evere que seu trabalho no 
ü  é feito por camaradagem, a 
Hroro ro' ssível à produção. Quando 
oi íon trilha de filme externo cobra 

b: soma. (Também se ele não 
Hesse ?articipado de películas brasi-
1 ião teria adquirido cancha pá-

'r esses outros trabalhos exter-
Em suma, é uma boa escola e 
para todo mundo. 
,ÁDOS EXTREMOS 
AS -  Como cineasta, o que 
) le preocupa? Os atores, a 
Heção da cámara, o tempo (quando 
trata de exteriores) ou simples-
confia em cada membro de 

oa eqte encarregado de suas res-

SR -  Para mim todo setor do 
cinema é importante, e merece cui-
dado levado a extremos. Em Espan-
talho da noite meu esmero foi total. 
O diretor depende muito do elemen-
to humano congregado em torno de 
si para a realização do filme. Quan-
do possível, ele deve possuir urna 
equipe heterogênea cujo grau de pro-
fissionalismo seja tão grande que dis-
pense qualquer cuidado em relação à 
pessoa de cada um, especificamente. 
Então o cuidado é concentrado sobre 
o ritmo e sobre outras coisas even-
tualmente pitadas. O filme, durante 
a realização, ou caminha muito bem 
quando tudo vai indo muito bem, ou 
então se desmembrando em determi-
nado pedaço desmembra quase a 
obra inteira. O cuidado deve envolver 
todo o trabalho. 

AS -  Juilana do amor perdido 
é seu melhor filme, excetuado Espan-
Iaiio da noite 

SR -  Não. Talvez prefira Esse 
mundo O meu. Juliana do amor per-
Mo é o meu melhor filme em outro 
sentido: técnico, artesanal, de acaba-
mento. Porque nele não pude me co-
locar inteiramente como gostaria, de-
vido à realidade daquele momento, 
Foi uma película feita em substitui-
ção a esta realizada agora. Como nas-
ceu às pesas, levou-me a conside-
rar um único aspecto do meu traba-
lho, o lado poético e lírico, sem fazer 
em cima disso o desenvolvimento do 
material de Espantalho da noite, que 
já estava comigo desde os antigos tra-
balhos musicais 

1-lUA -  Há dois anos, no lan-
çamento de Juliana do amor perdido, 
perguntei-lhe se pretendia continuar 
dirigindo e você estava muito pessi-
mista. Hoje apresenta rim filme de 
um bilhão antigos e muito otimismo 
sobre as perspectivas do cinema na-
cional. Nós sabemos que há uma gran-
de crise na produção e na exibição. 
Como vê a questão do retorno do ca-
pital para continuar realizando? 

SR -  Antes de tudo gostaria de 
discordar .urn pouco: estou otimista 
em relação ao filme acabado como 
criação, mas nunca quanto ao resul-
lado financeiro. A questão levantada 
por você é exterior ao filme em si, ou 
seja, o problema econômico crivo(-

1 G, O 

otimista em relação ao sistema eco-
nômico do cinema brasileiro .0 fato 
de ter conseguido Cr 1 milhão para 
fazes' urna fita não quer dizer Cr$ 1 
milhão em dinheiro, mas em capítat-
trabalho. Eu. Dib, Otio não ganhamos 
um tostão nesse orçamento. Ao con-
Irário, pagamos com o nosso trabalho. 
A Embrafilme emprestou uma parte, 
Plínio Pacheco efetuou seu levanta-
mento paralelo etc, No fundo, dinhei-
ro vivo mesmo não é possível saber 
quanto foi empregado. 

-  E o festival de Cannes? 
SR -  Estão no Rio dois repre-

sentantes dos festivais de Cannes e 
Berlim. Mosirei-lhes Espantalho da 
noite e eles gostaram muito, interes-
sando-se em levar o filme. O proble-
ma é que ambos viram a película 
ainda inacabada, e é possível que não 
esteja concluída no prazo exigido pe-
la Embrafilme para entrega da cópia. 
Se eu consegui' apressar o trabalho 
de sonorização, talvez vá a Cannes. 
Do contrário, se a fita ainda não fi-
car pronta para Berlim ,só resta mes-
mo Veneta. 
COMO SURGE UM MOVIMENTO 

AS *  Está ocorrendo uma ex-
plosão de qualidade no alvorecer de 
1914. Você atribui essa arrancada a 
algum fator? 
52 -  E' um fenômeno mais ou 

menos parecido com o que já assis-
ti na Bossa Nova e no Cinema Novo, 
O espoucar de algo que posteriormen-
te será chamado de movimento. (Por 
enquanto não tem qualquer aparên-
cia disso). E a coincidência histórica 
de um pensamento coletivo explodin-
do em determinado momento aqui e 
ali, apresentando certa dose de cor-
respondência entre si e dando a en-
tender que algo novo existe de for-
ma coletiva.  Ao encerrar a filma-
gem de Espantalho da noite pareceu-
me ser uma pessoa trazendo uma no-
vidade, mas logo verifiquei que outras 
pessoas estavam ao mesmo nível de 
percepção fílmica e linguagem. Ao 
invés disso me entristecer, por ler 
perdido o "ineditismo', fiquei alegre 
e curioso por constatar que as coisas 
não acontecem à toa. Fias estão ai 
mesmo, para se pegar, não sei que 
tipo de proceso pode i desenvolve 
na mente humana, mas tenho a im-
pressão que é fato científico, provado 
através do processo histórico, tevan-

de uma pessoa não chega sozo 
mas junto a outras que estão peno o.' 
do a mesma coisa. E, como a cois 
vezes é importante, se torna mo. 
mento. Surge, assim, r&evante 
cultural dentro do trabalro c&eti-

HHA -  O cinema braso 
atual pode sofrer uma retomada d€ 
consciência e passar a ser um vak 
cultural dos mais significantes. Existo 
essa mesmo nos bdode omoo 
áreas 

me especializo demais em meu o 
balho. De sorte que conheço (re 
lamente) o campo da música-cin000 
Em outros setores estou desatua°': 
do, Mas o fato é que a coisa fluo:.: 

caminha isolada. Se dentro do ma-música existe existe uma retomada d 

consciência, nas outras artes isso 
pode ter sido até antecipado. A insa-
tisfação intelectual é muito grande s 
gera a necessidade de criação, 
descoberta de novos valores e cac 
nhos. Isso não interessa só ao cuo 
posifor e ao cineasta, mas também a 
pintor, escultor, escritor e outros ar-
tistas. O que acontece geralmente 
que só explode uma 1ransformaçã 
dentro da cultura nacional quando é 
anunciada pelo cinema e a música. 
consequente da facilidade que estes 
dois setores têm de penetração k' 
diata junto ao público. E só então 'o 
meçam a despontar coisas de ouo: 
artes que muitas vezes já eram oo 
riores. 

5H -  Perfeito. As artes 
ticas, por exemplo, enfrentam ess 
problema de divulgação, assim coma 
a poesia e a literatura. O cinema e a 
música conseguem mais ce-municabi-
lidade porque di OO o 
quina a seu favor. 

HHÂ -  Esiu uosà u000u 
sistema artístico não é uma falha d, 
nossa vivência cultural? 

SR -  Acho que sim, porque & 
marginalismo colocado na música' 
no cinema não chega a afetar fanhi. 
ao criador dessas duas artes, porquoi 
ele consegue manter o interesse da 
empresas que e.pio aos 
mente seu trab&lo. 
COCORRNCIÂ SÁUEÁYft 

ÀS -  Não vè a o o 
mais laboratórios, além da líder, il 
ra quebrar o monopólio o estoboi 

ç': r  soodável ? 
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-  A pergunta é muito opor-
fato de haver uma única em-

resa dessas, suportando todo o mer-
ado e sem concorrência, pode levar 
.o apodrecimento dentro do seu pró-
prio sistema. Se você tem uma má-

de fazer dinheiro, e só você o 
z, ninguém mais, você vai fazer 
;anIo dinheiro quiser, com o papel 
que desejar, com a figura que quiser 
starnpar no dinheiro, com o valor 
que você queira que lenha, e não 
'aí  se dar ao frab&ho de ouvir co-
entários a respeito,  porque você 
o tem concorrente e não tem cem 
uem discutir. Então a líder, no mo-

não está interessada nem 
sse nosso comentrio. No da em 
e pintar urna cocorrenie &a se 
eoctpará. 

-  Aceitaria dirigir um lon 
:jem em super-8? Isto é, apro-

:a essa bitola a ponto de Dretender 
c filmar com ela? 

-  Não Se lenho possibili-
c fazer um filme com Cr$ 1 

lhão, deixar de realizá-lo para fa-
er em super-8 realmente é coisa di-
licil de entender. Se nossa preocupa-
o fundamental dentro da arte é co-
nunicar com as pessoas, mostrar o nos-
so trabalho, è a gente faz tudo para 
ão mstrá-lÓ, existe um problema 
e é para sofá de analista. Se tenho 
tossibitidade de criar um filme em 
35mm, superscope, com Maíon 
rando, sem fazer concessão nehu-
e ao mesmo tempo posso lazer 

un super-8 com ioaqtm da Silva, 
ssado em Madureira e revelado no 
boratório da casa do meu amíço, 
um qualidade fotográfica 1errie-L 
o vejo porque discutir. Agora, devo 
revelar o seguinte: filmaremos em 

a viagem que faremos a di-
ersas cidades para o lançamento de 
bpanlilio da rWIe. Em cada praça 
m que a película for exibida faremos 
m "show" da trilha sonora -  eu e-
&s músicos. Dib está disposto a ir co-
pim fazendo esse documentário. 

ih quer fazer urna experiência: 
s ranscreve depois o super-8 pa-

ra 35mm. Será uma coisa fantsiica 
s conseguir. Nos Estados Unidos se 
az esta ampliação com flrande qua-
ictade. 53 isso pudsse ser feito no 
rasil ajudaria muito. A poss ida-
e de todos seria muito grande. Co-

17 /3(1974 

mo perspectiva para o cinema bra-
sileiro, de todo mundo poder fazer 
o que deseja em condições económi-
as acessíveis, ao o  fau-
leso. 

ENCONTROS FESTIVOS 
AS -  O que acha dos festivais 

nacionais de cinema, como Grama-
do (RS), Santos (SP), Jornada Nacio-
nal de Curlamefragem (BA) e Vida ao 
Super-8 (PR)? Esses certames espalha-
dos em todo o país dão uma verda-
deira contribuição ao cinema brasi-
leiro, ou são meros encontros festi-
vos? 

52 -  Vão correr sempre o ris-
co de ser nwos encontros festivos 
enquanto não houver um produto cul-
final braeiro impor, ianle para ser 
mosirado ou enquanto não fizerem 
urna abertura artstica. Até agora 
continuam apenas, ao nível da pro-
moção turística para echer cinemas 
e agradar ao povo, coro o Festival 
de Cannes, que hoje em dia é ape-
ias uma espécie de Maracanãzinho. 
Todo mundo vai lá, e não tem lugar 
porque os ingressos são caros e a bur-
aesia já os comprou. O negócio é 
aplaudir filme americano feito à ba-
se  super produção e dó grande es-
petáculo dentifrício (aquela coisa de 
com um pouco mais â I&amelano). 
Enquanto forem assim os festivais bra-
siJeiros não possuem iteresse ne-
rhum. Has tenho a impressão de que 
no momento em que ccecarem a 
surgir es bons fdmes, írnlantando 
uma mora!, os festivais não vão po-
der recusá-los para pres ar o mau, 
cinema. A não ser que esses certames 
sejam realmente medíocres e não te-
nham qualquer intenção cultural, co-
rno acabaram virando os Festivais da 
Canção Popular. 

AS -  Temos bons críticos no 
cinema brasileiro? Como a crítica po-
deria ajudar o processo evolutivo do 
filme nacional 

SR -  Não leio muno critica de 
cinema. Nes  campo minha atua-
ção se limita mais a fazer o filme, o 
ue considero fascinante. Oando de-
sejo saber algo sobre orna fita, peço 
a opinião dos amigos. Ocasionimen-
te, conhido, vejo  uma coisa ? 
Eduardo Ceutinho (crítko interino do 
"Jornal da Prasill e de Jn-flaude 
Ernardet, co-afor da roteiro de E 
pmlaho da rcte. No iiais, conhecer 

a visão dos "Cahiers du Cinéma" so-
bre um filme de Buuel, não creio 
que interesse, porque o cineasta 
lrnsmite na fila seu pensamento inte-
gral, e não é preciso acompanhar a 
idéia de mais ninguém. Agora, o va-
lor de uma crítica, é inegável para 
orientar os consumidores do produto 
filmográfico. 

AS -  Nesse mister podem ser 
citados, ainda, Paulo Emílio Saies Go-
mes e A!ex Viany, mas são críticos tão 
bons que simplesmente estão afasta-
dos da crítica diária, e mesmo da 
eventual, como Alex. Por outro lado, 
ie-mos críticos fantasmas, ou colunis-
tas dscoundos, que anualmente 
resoondem à lista dos MOores do 
Ano da Cinemateca e pertencem ao 
Conselho de Cinema do MIS sem ja-
nias escrever uma linha sequer em 
puu#cÇe aguma. 

UNANIMIDADE QUEBRADA 
AS -  Há um consenso geral: 

í&tam boas atrizes ao cinema brasi-
leiro. Concorda? 
SR -  Concordava até bpa a-
da roite, desculpem a imodés-

tia. Mas Rejane Medeiros é uma re-
velação para quaiquer Mor: além 
de b€iissima, pode sei, -muito m&eé-
v&, Aates desse filme - •  e ea mes-
ma o confessa - •  Rejae não tinha 
sido bem aproveiada. Não é, que fos-
lháes, mas destaco eane nessa Ii-
vesse havido -a coincidência de um 
lacionamenio prossonaI à agra 
daquele que- levei nm ela. Melhor 
q Pejne não vejo nuém por 
a. Não quero menospreza as 
pois acho eepcirmais tt&a 
IaeI P&ro e Ana l'iaría 

n destaco iejane nessa li-
niaem m&is r'epresentaiiva do povo, 
meio índio -e (não propriamente) 
meio negro. Ela é um desbunde: não 
'pensei que fosse fitar tão bem no 
filme. 

AS -  ['totÓgf1)s -  excetuado 
seu irmão Eb Lulfi: —lemos bons? 
SP -  f o seto em, que e cii-

nerna brasileiro está methor servido. 
Mário Carneiro é íarauiioso. Hélio 
Rosa e Escorei são excepcionais. Os 
tot&craks nacionais toniarn um ti' 
me de primeira. Pcardo Araívitch 

não seja biaiieiro) de certo 
modo k.i mestre dessa esea.. 
AS -  Piá  dois mwolêdwes em 

eidécia, Sanfeiro e burel. 0 Era-

sil é bem atenclídi nessa faixa? 
SR -  Nunca trabalhei com c 

mas com Sílvio Renoldi, que preenci 
tocks as minhas necessidades de mo 
lagem, e além disso é um grande 
criador, um sujeito intuitivo. Gosto 
lidar com artistas mais intuitivos qt 
racionais, a fim de poder -  no cós-t,,, 
específico de EspanaIho da noii 
-  transmitir a explosão do filmo, 
sem muita racionalização. O racion 
está ligado a Espantalho de uma n:--
neira direta, e foi preciso ter 
montador com muita sensibildade p-
ra colocar a coisa em sua medi: 
certa,. Porque verifico que o gran: 
problema da montagem em certas r 
liculas é ser a coisa muito i iectr; 
fica muito dentro da moviola. Só 
diretor e o montador conhecem su 
pretensões: na feia a gente não sat 
km o aue é. A humildade de Ren-
di me dá completa lib3rdae narnó-
zer eu não consc 
me sem ele. 

91 -  E a próxima tà? Pot 
EspaDtaiho da nQile já era. Arte é a-
sim: você fez, dá por acabado e 
parte para outra. 

SR -  Estou pensando muito 
em fazer um filme indígena, mas essa 
pretensão ainda está embrionária er. 
minha cabeça. Vou ler muito a 
peito, e talvez vívenciar experiência. 
com urna tribo. Do contrário, não ti 
rei: quero elaborar um trabalho civ: 
ciente. 

AS - •  Ficha técnica de Ep-
rta 
SR -  Direcão e misica de 

pio Ricardo, fotografia de Dib  
çjuarda-roupa de Diva Pacheco, Pi T 

Iaern de Silvio Renoldi e rio V-
racarni, assistência de direção de CL 
dic Porfiou, direção de produ.ão r 
Nilson, roteiro de Jean-Claude  ' -

nadet e Mawice Capovilia, leirci 
de -&aldo, cartaz de Saini MaV, 
Produtores. 2em Produções Cinema-
lográticas, Ernbrafilme, Nova Jerusa-
lém (Pernambuco), Plínio Pacheco 
Otto Iengel. Cenário, Nova Jerusaióu. 
Elenco, Pejane Medeiros, José Pinien-
lei, Gilson Moura, Emanoel Cavk& 
tceo Valença, Geraldino Â2evr 

Figuração de Fazenda Nova (os a-
da Paixão de (riste) eo;tr 

ufõcão composta heler cneame 

do um cun, 
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,ações -  nem sempre as mais faoráveis - ,  regra geral a partir de uma 
.spectiva distanciada da realidade uma vez que se fundamentam em informações 
assas ou incorretas. 
O fato assume dimensão especial e no pode ser desprezado tendo em vista qu 

matéria tem oriaem em determinados setores dirigentes de entidades profissionais 
adicina. 

ompromete, dessa forma, e injus.. 
adamente, a imagem dos que inte 
o setor de atividade responsável 
proteção e recuperação da saúde da 
ulação da cidade do Rio de Janeiro. 

Daí porque, como fonte de esclare 
.ientus, entre outros motivos, merece 
ior destaque a pesquisa realizada pe 
'Núcleo Integrado de Estudos dos Re 
5OS I.iuiiianos para a Saúde"   

•jp5fl sobre os profissionais do cam 
da saúde do Estado da Guanabara em 

Tata-se de um  trabalho de indis-
1 seriedade,  realizado por uma 

pe de elevado padrão técnico, cujos 
ultados respondem às indagações dos 
iiosos do problema, 

grupo em  referência entendeu, 
,.damente, que "o recurso humano, 
o o seu número e qualidade, é que irá 
,piciar unia utilização adequada de ins 
ções e equipamentos, contribuindo 
a educação sanitária do povo e pos, 
itando o desenvolvimento da tecno 
e da ciência médica". 

Liessa ordem de considerações foi 
do como ponto central "o estudo de 
ias características do aparelho for-

ador do setor saúde e dos profissionais, 
'iucipalmente relativas a seu preparo, 
arfeicoameiito e condições de perma-
te atualização  de  conhecimehtos, 
dos aspectos ligados a seu trabalho: 

pecial idade, remuneração, entre ou-

O estudo abrangeu dentistas, enfer-
a iros, farmacêuticos, médicos e vete-
rários, ou, em outras palavras, "o gru-
nuclear dos profissionais de saúde". 

O presente informe técnico desta-
seletivamente, dos resultados dessa 

asquisa, os dados relativos à classe mé-
dra, formulando, em decorrência, algu-

mas conclusões que desfazem, por intei 
ro, certos mitos, ora consagrados pelas 
reiteradas afirmações, como verdadeiros 
dogmas. 

TÉCNICA METODOLÕGICA 

O grupo responsável pela pesquisa 
partiu do exame dos registros do Conse-
lho Regional de Medicina  (CREMEG), 
cujo total, depois de eliminados os casos 
de transferências ou morte, revelou a 
cifra de 12.984 médicos. 

O contacto, pessoal ou pelo telefone, 
com os profissionais sorteados, concluiu, 
como primeira conseqüência do estudo, 
uma estimativa do número real de mé 
dicos radicados na Guanabara. 

Ficou demonstrada, desde logo, a 
grande discrepância entre o número de 
registros no Conselho de Medicina e o 
número de médicos em atividade. 

È assim que ficou patenteado que 
cerca de 25,3% não estavam em ativida-
de no Rio de Janeiro, sendo 2,1% faleci-
dos, 3,5% aposentados, 2,3% não exer-
ciam a profissão e 17,4% não residiam 
no Rio ou em cidades próximas. 

Elaborados e aplicados os questio-
nários da pesquisa  foram obtidas 447 
respostas, o que representa 4,6% dos mé-
dicos efetivamente radicados na Guana-
bara. 

De acordo coh-i a técnica estatística, 
o tamanho da amostra em relação ao 
universo, fornece informações com mar-
gem de erro inferior a 2%. 

Tomadas corno básicas quatro ca-
racterísticas (idade cronológica, natura-
lidade, época e local de formatura) e 
comparados esses dados da população e 
da amostra, ficou demonstrada a inexis-
tência de diferença estatisticamente sig-
nificativa, o que implica em considerar 
como representativa a amostra obtida. 

ESPECIFICAÇÃO PROFISSIONAL. 

Conforme os resu itaclos da pes a 
;ti.mnativa do número de médicos 

H vidade na Guanabara, cru 1.970, 
dtrapassa a cifra de 9.700. 

Tais profissionais,  distribu íd 
aando as suas especialidades e levanda 
o conta que muitos atuam em (1015 r 
aos da prática méd , 
pados como se segue 

1, Medicina Ini 
da'nte aproximado de 2.450 médicos 

2. Pediatria, Cirurgia geral e Gia 
com cCV11:11 d  7L30  551 

da especialidad 

3. Obstetsa, .  5 H 

quiatria, entre 800 e 900, cad 

4. Anestesiologia, com  a 

5. Patologia clínica, Goa 
logia, Pneumotisiologia, Nutiia : h 
diologia, entre 300 e 350, cada 

6.  Otorrinolaringologia,  
logia, Cirurgia vascular, Proctoiu. 
Dermatologia, entre 200 e 280, cada 

7. Hematologia, Cirurgia plá:a 
ITe'froIogia, Saúde Pública, Oftalmo 
gia, Alergia, Otropedia, Cirurgia card 
ca, cirurgia  torácica,  Reumatologia 
Neurologia, entre 100 e 170 cada. 

8. Anatomia patológica, Fisiote..... 
pia e reabilitação, Administração hosp: 
talar, Angiologia, Cirurgia infantil, G 
riatria, Medicina esportiva, Imunopa 
gia, Medicina nuclear, Perícia médica 
Anatomia,. Broncoesofagoscopia, Higieï 
escolar e Neurocirurgia, com menos 
80 médicos, cada especialidada 

ATUALIZAÇÃO  
APERFEIÇOAMEd; 

De cada quatro  médicos em atíL 
dade na Guanabara, três possuem, pet 
menos, um curso de pós-graduação, qu 
traduz a preocupação  de  atualizaci 

a 
de 3 meses a 3 anos, somaram a mais 
26.200, dos quais 13.400 foram realiza 
dos na década de 60, com a seguinte dd 
criminação: 

1. Pediatria e puericultura, 
.000 cursos. 

2. Cardiologia, cerca de 1.006 a: 
sos. 

3. Administração hospitalar, i 
cologia, Nutrição e Gastroenterolod 
entre 800 e 900 cursos de cada especi. 
[idade. 

4. Radiologia, Medicina de urgi 
eia e Endocrinologia, entre 650 e 740, d 
cada. 

oocU 
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Saúde pública, Pneumotisiologia, 
rícia e Psiquiatria,  entre 400 e 

0, cada. 
6, Anestesiologia, Cirurgia geral, 

ietrocardiograíia, Medicina interna e 
"Feclicina esportiva, entre 320 e 370, 

Medicina do trabalho, Oftalrno-
Ortopedia e traumatologia, Cirur-

p stica, Dermatologia, Patologia clí-
Seo, Psicoterapia, Proctologia e Psico-

ntre 210 e 250, cada. 

Microbiologia, Doenças. infecto-
'J, osas, Neurocirurgi.a, Neurologia, 

Jrõlogia, Cirurgia torúcica, Alergia, Ci-
urgia cardíaca, Cirurgia infantil, Hipno-
ogia e Radioterapia, entre  100 e 170, 
ala. 

Bioestalística, Cancerologia, Ge-
Anatomia, Cirurgia vascular, He-

atoIogia, Imunologia, Medicina Nu-
clear, Medicina Psicossomática, Medici-
na social, Pedaggia médica e Perícia mé-

entre GO e 80, cada. 

O. Angiologia, Bioquímica, Eletro-
Jografia, - Medicina  aeroespacial, 

n .  atom ia patológica, Biofísica, Bronco-
esofagologia, Medicina da Previdência 
Social, Cirurgia das vias biliares, Deon-
ologia, Embriologia, Nefrologia, Farma-
cologia, Genética,  Higiene escolar, Ho-
nieopatia, Pesquisa médica e Terapêuti-
a, menos de 40 cursos, cada especiali-

iérn disso, 1.570 concursos foram 
dos para acesso à vida universi-

ano, sendo 240 para cátedra, 610 para 
docência e 710 para doutoramento. 

•.iais ou pnivauas eOflS itU1 o lator pre-
wminante para a formação do rendi-
nento de quase todos os médicos da Giia-

assim que 77,5% de todos os mé-
isto é, cerca de 7.500 mantinham, 

m 1970, vínculo empregatício com ins-
ituiçêes oficiais e 30,%, ou seja, pouco 
menos de 3.000 recebiam salarios de em-
presas particulares. 

Um pouco mais da metade dos mé-
licos, precisamente 56,7%, em torno de 
5.500 se referiam à prática da clínica pri-
vada, mas apenas 1,230 possuíam consul-
tórios próprios isolados, pois os demais 
alugavam ou compartilhavam o seu local 

"ahalho com um colega ou atuavam 
• UDOS ou associados a clínicas. 
oS que exerciam a clínica priva-
s entre dez afirmaram que o seu 

vírnento de pacientes era inferior à 
capacidade de  atendimento, o que 

.iivaie a dizer que reconheciam a exis-
cia de capacidade ociosa. 
Confirmando tal situação o estudo 

rificou que apenas 3,1% dos médicos 

da Guanabara 'cerca de 300) "viviam 
unicamenle com os pi'oventos recebidos 
na clínica privada". 

Para complementar esse tipo de in-
formação, acrescenta-se que 1.000 médi-
cos exerciam atividades docentes, 500 de-
s.mvoiviain atividades não profissionais 
e 1.500 usufruiam renda de capital. 

NiVEL ECONÔMICO 

Tendo em vista que "as diversas 
tentativas feitas, no Brasil como no es-
trangeiro, para determinar o nível eco-
nômico de um determinado grupo soda], 
têm demonstrado que são pouco produ-
tivas as perguntas diretas sobre salários 
u renda recebid/', o grupo responsável 
pela pesquisa procedeu ao estudo desse 
aspecto do problema através do empre-
go de método indireto, inquirindo sobre 
o patrimônio. 

Nesse campo as principais informa-
ções obtidas podem ser resvrnidas como 
se segue: 

-  72,7% dos médicos possuíam au-
tomóvel, sendo que 11,4% tinham dois 
carros e 0,7% tinham três. 

-  71,1% dos médicos residiam em 
imóvel de sua  propriedade, sendo que 
45% dispunham de área superior a 100 
metros quadrados e 25,7% moravam em 
casas construídas em centro de terreno 
e 52,3% moravam em apartamentos. 

-  60,8% dos médicos eram propri-
etários de apartamentos sendo que 14,1% 
eram proprietários de dois desse tipo/de-
imóvel, 4,5% de três e 4,5% de quatro 
e mais. 

-  56,1% dos médicos possuíam tí-
tulos e acões, 

38,7% dos  médicos dispunham 
elho de ar condicionado. 
29,b% dos médicos eram propri.- 
de casas, sendo que 6,3% eram 

proprietários de duas casas, 0,9% de três 
e'1,9% de quatro e mais casas. 

dos módicos eram pro-
prietários de sítio ou terreno, sendo que 

eram proprietários de dois e 0,4% 
de três terrenos e sítios. 

-  8,1% dos médicos eram proprie-
tários de loja, sendo que 1.1% eram pro-
prietários de duas lojas e 0,4% de três. 

-  1,8% dos médicos possuíam lan-
cha e barco, sendo que 0,2% possUiam 
dois e 0.2'5 quatro e mais. 

OUTRAS CARACTERISTICAS 

Numerosas outras características da 
classe médica da Guanabara foram pes-
quisadas, das quais, em aditamento, po-
dem ser relacionadas as seguintes: 

a) Idade cronológica. A idade mé-
dia cio médico da Guanabara, em 1970, 

de 44 anos, com a seguinte distribui-
ção: ]0,7% com menos de 30 anos; 31,3% 
entre 30 e 40 anos; 22,6% entre 40 e 50 
anos; e 35.4% com mais de 50 anos de 
idade. 

b) Naturalidade. Apenas 35,8% d: 
médicos nasceram na Guanabara; 12. 
são naturais de Minas Gerais, 9% do i 
tado do Rio, 8  de São Paulo, 3,4% 
Bahia, 3,2% de Pernambuco e 2.5° 
cada um dos Estados do  : 
Santo e Rio Grande do Su 

e) Local de formatura,  •. 

maioria dos médicos da Guanabara 
graduada nas Escolas da cidade do 
de Janeiro: nada menos de 75,1%; 
rnaram-se 8,6% no Estado do Rio, 3,: 
na Bahia, 2,5% em Pernambuco, 2, 
em Minas Gerais, 1,4% no Pará,  
no Rio Grande do Sul, 1,1% no Pare 

d) Sexo. A quase totalidade dos e 
dicos da Guanabara era constituí ,̀, 
elementos do sexo masculino: 91,F 

e) Época de formatura. Cere: 
32,2% dos médicos da Guanabara 
aliam menos de 10 anos de formade: 
26,5% entre 10 e 20 anos de formad 
19,5% entre 20 e 30 anos de graduad: 
17,6% entre 30 e 40 anos; e  eee 
mais de 40 anos de formados. 

CONCLUSÕES 

Os resu1tadu U  qL 1 

pelo Núcleo Integrado de  Estudos 
Recursos Humanos para a Saúde autori-
zam, entre outras, as seguintes conce-
;ões: 

1. Os registros dos Conselhos 
gionais de Medicina podem e devem 
utilizados como ponto de partida par:) 

identificação das características que 
tativas e qualitativas da classe médie; 

2. O estudo realizado na Guana: 
na, objeto deste informe, poderá se 
de modelo para outras :'ireas gemi:'aiir 

téciiic: 

no Estado da G uanabara neo ultap:: 
a cifra de 9.700, inteirmimente diversa 
informação que serve de respaldo au 
que afirmam que a cidade do Rio de .Ja-
neiro representa a r: 
de médicos do muno 

4. A 1nedicin:  rH e 
suhs itui, na Guanabara, a pnútftai 
!'issional com as características 1iber: 
prevalentes há quatro ou cinco décad 

5 O apreciável  volume de eu:: 
• de pós-graduação realizados pelos ni/) 
cos da Guanabara desfazem, por int* 
as reiteradas afirmações de que o re 
me empregatício representa desestíre 
ao estudo c, ao aperfeiçoamento • 

sional. 
6. A situação econômica do 

da Guanabara, tendo em vista as hu 
mações a respeito do seu  patrimôn 
não pode ser considerada desfavoi'áv 
sem embargo das profundas altorac 
ocorridas no exercício da profÍS.Sâ0 '  e 
apoucada remunerar;  . • 

dos seus empregado: 

7 •3 74 
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